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-nHIllHOU DO SB   K. LOIITO 

(Tice-praiidaote) 

.''*í .f- lí' (Conalnito) 

O ar. A, Quairoz iffjraag lomo emaadi «í 
pnjéihi «n dlanaitlo o prcinsto a. 91, qn« trata d» 
•p«WBt*dari* do prDÍHtor NagrBo. 

O onder para Jnitlfloir loa amaada, fái IDII as 
paUvraa qna (aram profaridai paio ir. dspatitdo 
Piadadv, «n raltfls á profeiiora de Batnnlú, ip- 
pllaiKda-aa ao protaiBot NtgrSa. 

O pre(M«or Hogiln pruoisa timbaiSi para oonli- 
nUBf « aanlar-so da* a ata manto, a m alimontar a 
•na fanlli», d*al« ravor da aiaombléa. 

O SH. J08B' ALVB8 t-Apoiado, acha-*a grave- 
KOBU ufaifflo. 

E' apoiada • «atra aoaJnnolamOBto am diaooaalo 
a legataM omanda da ar. A. Qaeiroi. 

«Offonaando oomo omooda ao projeolo am diasas- 
tla « projaolo a. SI, qno trata da apuasotadoria do 
prafOMor Magrlo.» 

Sla ainda apoladai o ontram «onjn cola monto em 
diaooaile aa «ocointoa oaieiiiiaa: 

Do ar. Joio Moiao* offarooo&do oomo amando ao 
projoato em diaaaaalo o projaoto D. 118, qae manda 
euatai tampa a Chriatine da Fuoaoaa. 

Do masmo aoahor—«ontando tompo a Thaodato 
VaioUa  o Aftioaio Joaqaim do 3iiDi'Anna. 

O ar* A* Quairoz íai alf omai obierTeçCes 
qQ« ala tMobautoa. 

O ar>Moraea Barroa t—Sr. pieiidente, 
parM* qoo o ompauhg. o af>n, a aaaiadado, do lo- 
gialar—oroaado aiaolia, vaa lo ettendondo ii apo- 
a«Dt«dorlao. 

Paroot qao aala ataombléa qaar lagialar aobra 
apoaoaUdoriaa, lia i aamo. aoaio tom l«g>alada aa- 
br« «00(10 do aaaolai. lApoiadLS.) 

O rualtado daato pmaoiimoato da aiaamblía é 
qat-»alo hi fiTor por muia do>propaiiilHJ^> por 
mab abanrdo qna laja, qoa iiaalq(.er n&a ia JQlgoe 
tom o dtraito do Tir padir & >9aeiiibiâ> a, auoaa 
poior, DIO ha tftvor por maia doiprapOBilado que 
Mja, qao oala attooiblí» Dão eaaaoda. 

Eatadoatii «adioa o ioaipatoa, ■ajaitam-sa i am 
•XBBO da Eaatla normal, aio leprovadus ; aSo OOD- 
damaadoa poloa Jaiioa aompetentea; ellaa vaam i 
aata aioemblta, padem om attoaladj da oip^oidadsi 
ana dotlaraglo «entra es Jaiiaa aaoipetaatcB qno ea 
oondomnaram, e oata BaaaoDléa aunaaiio i uaa o 
Mga a ontioa oaat attoaiado qnando todoa aa aabam 
BBB maamaa alraamataDoiaa. 

Bn nSu vaja diffarenpo i lodoa (oram reprovadoa ; 
todoi Mtlo naa maaaiBa ai)DdieS3a. Bntrotanlo, uaa 
maraaan, • aetroa nlo, eiss favor. 

O SR- R. DB OLIVEIKA —Ba votei aempre i fa- 
vor do todoa. 

O 8R. MORAES BARROS :—Poia eu entendo qne 
•lia pToeadimODta i paaoo aaortido ao rapraaBDtkD- 
t« que comprahaade a elavagão, a farda moral qoe 
devera dar a Bioata Normal, a&oi da qae aaja aii» 
am viveiro de bona profetaatoa, para aoibar-»a oom 
•ita maau da proíaaaoraa, qua infanta a nosas pro- 
viaeiBi e qae em ana maior pMta oompSe-ao dohc> 
mene Inapta*. 

O BR. L. CHAVES:—Apoiadiasimo | a nsior par- 
te dei loa DIO praata. 

O SR. R. DB OLlVBlRA i—Tomas profoaaoroí 
mnlta bana na proiinaia. 

O SR. UORAüS BARR03:-NSoha dOTida ; a 
provlasla eonta  aigona «zcollentaa profiaioraa. E, 
Sreaiaoi ar. preiidente, qao eaie moda do legislai 

oamo Dl* aa aatandu i mitoria IBo malindroBa áit 
npaaootadoriaa, porqaa o reaullado da prooedimanto 
paaaado, abi oatamoa vendo hojü empr^gadoa am 
pleno *lK<lr de aena anãos fazam-aa da dueutuai ob- 
tendo atteatado do medíBoa aamplatanlea... 

O SR. A. QUBIROI :—Atlaaladosofflaiaaoa. 
O SR. MOítABS BARROS :... «So apoaantadoa, 

áo vene Oon doaa o troa spoaentacloriaa, 
O SR. PIIA !—Bataa nSo trazem atteatadoa. 
O 8R. MORAES üARROS :—E, dejioia de eatarem 

B'MU estelloato oaioaidada. paaaam a aoaumnlat 
eatre emprago pnblis*. 

(Apoiado 00 BI. Angoato Queiroz.) 
Vóa qno roaidia n'aata eapila], aonheoeia mais da 

QP) oxenplo de «IdadBoa apoaontadva om dons, troa 
• qnatra emprego* pnbliaoa, provinoíaaa oa goraea 
deaieando-ae a ama indoatris parlioniar que anga 
maior aetividada de aapiriio o de aorpo do que exi- 
gia e emprego. Eallo oa BDB pleaa virilidade, na 
na plenitnda de forpa  para o aervíto  paiiionlBr; 

maaoalEo abaolqlameats impolentea   para aqoeliOB.    N. 170, proj^oto aobra vansímaalita   da oootinng 
sarvígoB, a qae aatavam abrigadim paloa iiODa empro-1 da aamiira do Qi^atatiognelt { 
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QUARTA  PARTE 

CM* ÁUlJi DO ottrno Uottoo 

^', (OMAOPA») 

—HiaUBkeqoe/bipoBdirfanaBpalavrBa, lenbo- 
** MI raaaaaea   B* minha* •eontar^o-at na oomo- 
'^','MBVP» totar •» "" ">">'• '^"*»"K^^ 
J» aeniuqi* Ifc» M eatragne. a «onhor»  ha d. 
■^«r^<Mda «nolnenta; e a* dentro *m don* 

n'Su?15u «viíáo *«S;r;. doa-lho dae.dia.. a 
•*£oílwiM.o«M ale volUr para a «aa. delia, pro- 
'^.^fiilSe qae twi de b«var-ae comoigo I 
4 ^ O «M Ma aa «on.par.do «om a aanhora I 

n*Sr «Vtomo.'^ Mas. juro-lha qoe  por mai* 
í^i^\n eeja a «n. poaielo ea It «hog.rel I 

■'    IC Máa Basáta tenho a diior-lbo. 
^    wTJk Ü* digo Bdea*. ma* até braval 

■ftilíiíííi am momaolo immovel. *-« " "">» 
í^^^^,*ÍB^ del««.MM>ilr n..oB ea- 

*^hl'maraa7on elU aparUnd* a eaboç* entro 

SSi^oíí^r;-.dal   O. -«"Vm íb";'^,!: 

CíS p«.pardar-««. • f»' Voat^dia*  oh.mmaa 

goa. 
Ontra raanltada daa apoaanladarlaa : t&iit qaanio 

vai oreaaooda ao uoaao orfimanio a voibi aom os 
iaaetivoa. 

U 8R. L. CHAVES:—Ji eali em 100:0001 
OSR. MORiVBS BARKOS :-Noexar*iaiu vigpnlo 

é de 98:705)516 ; para o ezaraioi» fo aro aeri de 
100;>-01»000 

O Stt L. CHAVES:—Sam oontar aa apoaeatadoTiBa 
qae taifio-da aer ODQoedidaa, pira BB qnaaa o praai- 
dente du proainaiu abriri ari^diia aapplamaotar. 

O SR M0RAB3 BARROS : — E' eata » verba do 
relatório du theaoaTD pedida pira o orçam^oto qus 
teramoa do Vatar, além d»a íipnaaiitadariBS qnO ji 
aatomos daaralanl" a daa qua aindii lemoi da da- 
orolir, porqaa, dov" ennfeiaar qua aii lenbo oapa- 
raoei qaa aa mínhaa paUvraa produzam effailn. 
Paailmeate ao aa tabu loto o oaoiuio át interesse 
partiaulur aobre o inieresíie pubiiso; a tranaBecIo 
entre D* tepraaentuntaa d.ia intaroxcea laoanfeaaa- 
veia naiti Aaaembláa entro om O outro partido o aa 
apoaoatadariae vSo pjiaaiinda. Qaando nís ba o oon" 
tolo. aoDDlaaa qae alguaa, emquaoto esperam a vet 
de aea aSIbado tSo valsado a favor ; doido que o 
aSIhidc paaaau e reauben o baptiamo da apoaeo- 
ladoria, paMimi a vular oonira : é isto o que expli- 
oa aa diapauBas da exiime, a una, quundo a oulrja 
naa meamae oundigSaa i nugada por 17 votoa «on- 
Ira6 

ii tive oaoaaiSo de dizor a aela Aaaambléu que 
nma apoaontadoria noa tariuoa da lei — aí por ai—á 
DIO favor, porque oun^iste em p;igar a qoum nio 
trabalha, quaailo é oarto que eò o trabalnu é 'qeo 
moiaae ratriboiglo. 

Pur ao D saque o* ia, diapaaaar nas leia do apaBeuta- 
duria em lolsflo a algaaa.ó eonaodor um favor du- 
plo, é faior favor doaa V(;tea í ouaU dua oofraa po- 
bliaoa. B' praoiao quu eila Asaeiribléi nSo aeja Aa- 
aambléa do favontiamo, eaja a logialadora para o 
inlareí<Be pobliao, aaja a guarda aarora do tboiaaro 
publiao, nSo aogmaniaado maig a vorba doa inus- 
tivoa. (Apoiado do ar. Aogaalo de Qaairoz). B' pro- 
oiao eortar da orna vai para aampre oom L-ata mania 
de legislar para o inieraaae pariieulai oom gravia- 
aimo preJQiia do interessa publioa. 

Tenho ditu. (Apoiadoa, multo bem). 

Kto havendo mai* qaem pega a palavra, enaer- 
ra-ao a diaousaSi, e, prooadanda-aa í votaçio do 
projoato,aalvaa aa amendas, por ^'^BrDlinio aosretu, 
e appruvado. 

Hroaeda-ie em aegoida á vutaçSo daa emendas, 
também por «10*0(11110 asarato, dando o vegaintc 
reault>da ; rajailada a do ar, BmjgJio da Plodade ; 
approvada a uo ar. Augualo Q^iOifoi; amputada a 
do ar. Julo Uataes, reluliva ao sr. Chrjatiuo da 
Pooaeaa ; ampatada a do mesmo aashor, relativü 
aoB sra. Thcodulo Varolla e Joaquim da 8i>at'Ann£. 

O ar. nodrlguea do Oüvelra (pela 
ordem) roqaor a vbieia diapenaa de mterttieio, 

PAllOIO DB IKDÜSTBtÀ 

Entra am 1' disantaSa. e í aem debate approvado 
a projaato n. 118, aebra o Palaoio da ladastria 
DOaia tapilal. 

O sr. Abranelies (pala 
obtém dispensa do lutara ti ai o. 

ordem) requer e 

BMÍT/i CASA na UISEBinORDlA DE SANTOS 

Entra em 1* Hiaanaaâo e é tara debata approvado 
o prcjeato n. 130, isaotaada de impostas es latorla^ 
oonoadidua i Suota Cava do Miaorioardia da Ijaotos. 

O ar. Cândido Rodrlgiieat (pela or- 
dem) tcquor o vbtam diapeusa de laiaraliaio. 

COMlRCA Dí JABOTIOABLL 

Entra em 2* diaensalo a ésem dabalo approvado o 
projeolo B. 174, que orua a eomaraa da JaDotlsabal 

O ar. Mornes Darroa (pela ordem) re- 
quur e obtém diaponsa ue inturatiaio. 

COUAROA DB UNA 

Entra em 1* diaenasSo o 6 aem debate approvado 
0 projeolo n. 13< aobre vonaimeutes doa emptegadus 
da aamara de Uaa. 

rusTunAa 

8I0 appravadaa aem debate em 1* disiaisSo aa 
segninlea ; 

N  2Q, do Bnquira ; 
14 2'i, da Cunb>; 
N 2S, deTaubjtã; 
N. 30, de Pinbairua; 
N. 31, de Qaolni i 

N. 20, de Sora'o>ba. 
E' appravudo sem dobata em 2* diaanaaSo o oodigo 

do pnatoraa n. 10, da Mo^y-goataú 
Eolrim om 2* diaoutatlo a* poataraa n. IS, de 

Jundiahj. 

O as-. Gabrtol PIza t—Ha menaa de om 
anno algoiis odndaaa prostuntea da aídida a do mn- 
aielpiaiíe Ilatiba, te reonirum pira rasgar RDA es- 
trada deqDi.lla gidada á oataçau da Campo Limpi. 
na entrada iagleia, fitando om aDmaiadi*«;ío diraa- 
ta aom esta «apitai. Buta eilrada fji fâ>ta ezilusi- 
vameata ã aasti da oidadisn da Ilutiba.o iam prat- 
lado rolavintissimos aervieo^ ao «ommaraio o £ la- 
v.iora daqsello muntoipio Por e:Li sit fii boja a iai- 
portapto bem «om« a aipartiClaJo maniaípio o que 
O oatilua movimaoto do mailn iitipnrtana>a. Para 
raoapslo doa g neroa aat^ bileoerim oa astasSo uma 
oaaa de «omi^issS.a BO paaaoaa que abriram a ea- 
trada. 

Aeatavto deCumpa Limiio etiíf em território do 
muuisfpio da Juniiahy. 

O SR Q  TBLLES <ii um apirla. 
OSR. O. PtZ\ :—EJ filloda oütagio de Campa 

Limpa Ha tíu.Uem a eataito da Roainbs, qoe é do 
momaipio de Jaccliabj, e aajim timbam a de Loa- 
vaira. 

Eu quoro privar que u aamara laanitipal de Jan- 
diaby faioppDsiçào ayatamatiaa & tudo qaaDtoéda 
in omtiva de Ilatibi. 

Mjparsaia qoi a armara do Jaudiaby Ungindo 
ora impeato «xugarado aobra easa aaa» ua aammÍH- 
sSar, quiria ,-ipjuaa fuzut mal íqylla eairada, que- 
ria nniaamanio embaragir ama tentativa nobre, 
qual a da fuxir-as nma eatrada da rodagem aam au- 
lilio do gnvarno. 

' Mae o nubio daput^ido o^ta o saa sparts. i qoam 
damoDslra qaa Jnaitiihy prcunn for tidoa oi. muio» 
asmugar o iiati^euae, qnuado sargo aom a oibopa 
am qualqeor parto. 

A «amara maaioipol do Jsndiaby quer ombaragar 
por lodoa OB niai'3 o deHeavolvtraaaiodaasa eair.ida, 
inadí oiQmauisagio dtroitada Iiatiba «om 3. Paa- 
lo, porqoa Jaadiaby eeti habituada i uaafrair oa 
proaustoB daqaolla laoalidale, a vivar vido amproi- 
tadi íqaolia mnnieípio. 

O SK. Q. TBLLBj :—Eatio o nobre deputado 
mudoa de opinião : oSo foi íaso qne ua diasa am 
Joadiaby- 

0 SK. Q. PIZ.i ;—Ea aaraditoi algum tempi> que 
a estradu du i.ampo Limpo cSo soria eieaaiada, e 
qaaa.ia o t fn nBo preat.tsae moilo aarviei. 

OSR. Q. TBLLBel:-Tanto aia.m, quo o nobre 
deputado aonvidoD-ma paru tratar-a a ddeoDtiaguir 
uma variia paM a estrada valho. 

O Slt. O, PlZVi -Ba é qao tod'9 PB dina astoD 
rejaiioBdo oa eauvite* ioainoaoioi, qnaaí amoroaos 
da V. 010. (níl.ridada) para aasiijnar projaolo oon- 
■ gBando varb» paia a estrada volba. 

U nobre dnputado, iote.ligoate, in*inoanta, oon- 
vida-me «onatinismanta para aaaiguar projoato 
«omaigo, e eu tenuo aempremeieaosauo, porqau nao 
qoero ser logiado. O 4* diatriata ji deiiau da aon- 
oorrar o auoe paaaauo para a aairad* da Ilatiba i 
Jandiaby. 

Mjo qoero aar do novo logrado. Porém, a eatrada 
oio me paicaa aer de importância, disse ea ao no- 
bre dapotido orna ve* por aaaao. Mo cateaia nSo aer 
de futuro, maa o é O futaro dem^^n tcoo qne aa es- 
lava em erro. Ãqoi OBIIIO doaonienton qae uemona- 
truD) qoa em 4 uD 5 meies eata estrada axpi.rloa do 
muniiipio da llatibj am railUiIo a oam ^.ii IclOj, e 
imporioa daiuntos e onze iiiil kiioa da naraadorias, 
.ala é, qoBNi «ai-i mil i.rrob''i rtt «>fÓ e de uutroa 
ganaioB em 4 mezaa. E'ama oit^ada l'iiportoata e 
Ido ioiparlsníe qua por aua oiusa o oamura de Jun- 
diaby «uCifeaciüUbO am auvo uud go do pasiarua dum 
um uniia artigu : «Oa eUOfOOOaaauaos omad^a pelo 
art. Z^ daa poataros de 4 de Margu de 1877 ãd>m 
oamprabondidoaDuitodaa aa licjav>a«onaeiiidiH para 
aa *aaia de ncgoaio da qualquer naturtxa noa bair- 
rca dustd looniaipiu além daa limitas da aid^do.» 

Pareoa fiitaintaQaioDdlmaatbaam ofim ds abiaa- 
i{or a aasa de oommis.Sia da ostacito do Campo Lim- 
pp, a qual rooabd qnaai lodoa os generoa do moniai- 
pio da lt'.t]ba. 

0 8K Q TBLLES :—Bxplioareiaa nobre deputa- 
do a tazau dsRta artigo. 

O SR. Q. 1'1Z\ :—Maa oelo imposto é Uo ei.ige- 
rado, o Ifio probibttivo e lãa ua|.e*ial pira aqiiaiiab 
oasas qaa a aammiaíio de aimaras allarou e rafoc- 
moD a prfkpciSta tia Qamaia. 

O SR. Q. lELLEb :—Bo darei a raiEa porque al- 
teiou. 

O SR. a. 1>IZA :—Alleroo pala scgoinle razio : 
Diz o artigo de postara : 

« As «asas da uegoolo altas no* bairros além doa 
limitas da aidada coji eapitalnaofSr inferior a qua. 
tra aontos da raia, «untiauarla a pBgar a liaenga de 
lÜOtOOO.» 

Tudaa as sasas ainila qna siu aspilal aaja supe- 
rior a quatro «ontoa de réia. Pois bem I A oommia- 
sío du samaraa omenduu oiao artigi assim : 

B nmaohammB ainistrs ilInminoD-Ibe o olhar. 

XÍIV 

Does (tUADBOS 

O «onda de Solauro entrou da nova no aoufé que 
o eeperava o deu ordem ao ooaheiro qne o levaaae í 
ma dl) Dooai. 

Como anppaaba, o aonde enaontrou oa dona ami- 
gos juDtoa. Tinbam roaolvlda na véspera que Jorga 
«emeria por emqusnto em aasa de Alazia. 

O «onda qoe, para os nana protegioos, «ontinnava 
a aer o ar Florentino Brouiail, exnton-lbes o qoe 
tlnba feito doranta o dia. Tranquillisoo-os «om- 
plelamente qoanto a Muorillon : maa julgou nSo 
Savar oaaultir-lbea que a aoa visita i ara. Jursmia 
nlo teve raeeltado folia aumo tivera a ana oonveraa 
«om ojoii dü initroaglo. 

Todavia, vendo o grande peiar de Jorga, prooa- 
ron ODBSola-lo, diiendo qae davla ter eapereofa o 
eontar também «om a proteogSo qoe Dloi eonoade 
eanpra aoa lanosant** o frase*. 

—Empraa.i a ara. Joramio para entregar-aaa 
Mionn* naata* dana dia*, aearaaaenton elle; aaella 
DIO O dier da boa vontade, en aobarei meio da 
obrlga-la. Uaa, qoero arir qao alia nlo ba da da- 
aalar obamar lobro *i a minba «olora. 

7aado ao. «egoido, tranquilUear (omplotamante 
o* dona amigos, paio meao* lOfega-Io* om ponoo, o 
oond* d*i(i>U'aa. diiendo r 

_Am«nbI, oBo aabirei do eaaa antea de ama ho- 
ra da tarde: ao esta noite oa amaabl souberam si- 
gamaeausB, aviaam-mo immadiatamente. 

O* dooe amigonpassaram o raatu da noite joato* 
« ad aepararam-ao depoia de meia aoito 

EstevAo Renaúdia somqaanto tsmaasa parta na 
affaÍ(Eo de J rge e de Aleiia, todavia empregava o 
maia sgr.davoimenta qua podia o tampo de ana es- 
tada em Pana Ksaaa noita tinha Ido ao Odéan ver 
aa PajuwM» Yirltidt). 

No uia segainto, pooaa antsa de ooie noraa da 
manbl, Aleais abi'gsu esbaforido ao gabinete da 
trabalho do Jorge. Cnogoo, tea'io oa mto om doa bi- 
Ihetee eserlptos neasB  mesma   maobl por Laoiano 
Morei. ,.        , V 

Naiae momonte Jorg* ««abara da reeober o oatre 
bilbeta. 

Er. am raio da lot n« aeo tormentoio. 
—Vis, Jorge, que foi uma grande fatiaidala on- 

eontrar ea eaie garoto ; é oomo a nossa providenoiB. 
_B' verdade. 
—Eu, por eorto, aSo oeperei qae elle padasae 

preslar-noa serviço* tio tmporlantea. 
—Ifss, aobo qoe ello devia aoa diiat... 
—Man «aro Jorga, te Lua'aiii] mostra-te tio roíOF- 

vado no qne nus essrev*. areia qoa é porqeo tem 
boiB raa(aa para iiso. Coabaco o garoto a digo-te : 
Tenbimoa plana ogoSsaça na saa pradeaaia. 

_Daveme« aoamoaiear iate ao ir, Florontíno 
BifBtMlI 

—Com oerteia, en oitava pensando niaao. Vou jl 
lumur um oarro para ir a S^iot Maodé. Mas, porque 
nio iremoa juntuat 

—Sim, aim, vou aomtlgo, 
Jurga mudou a aua loupu Ho trabatko a já eatava 

uo otiBpáe na avbega, quando a porta do gabinete 
abrio-aa. 

Era EatevSo   Renaodln. 
Aperliram-aa aa mitos e GulovSo começou a oom' 

primeolar o autor ias Pequcius Virludes, fallandu 
do grande pffr qne Ibecauaira a pega, oa veipora. 

—Meu oaro Batovio, inlurrompau o poeta, au uKo 
dtteatu oa oamprimeatoa, ospaoialmento oa dos maua 
amigos i maa se oSo lhe oontrA ia iasi vooã qu-i- 
mar4 esaa ioeiiaso om oatra ooaasiSa, Vamcs aabir, 
Jorg« e eu, para irmoeieasado nosao bomfeitor em 
Saint Mande. 

— Se 10 nlo raoeiaesa aer indiaoreto... 
—BolKol 
— Pediria para aaompanhaUo*. '■  ■ 
—Veuba, meu oaro amigo... A vieltt da ao«BB 

trindaiie nSa pdde deiiar do ser agradável ao ir. 
Floronlino Braussal. 

—Jorge, que ji tinha despedido oa sent níodeUs, 
feeboa o gabinete. 

O* tre* amigos tomiram am oarro no boalovard e 
dei minutos antea da meio-dia apeíram-se no portSo 
da oasa do roa bamfaitor. 

Com a Dsm^Binbada de Alexis, a cortina de ama 
janella du an lar térreo aSiatoo.fO e por tris da vi- 
draga «pptreaea a aara de Valeutki. 

Ao mesmo lempu, a ara. Rosj, ggvernanta do sr. 
Broosaei, sábio da oasa e enosmiaboa-ie para o 
portlo. ,   ,    , 

A prlnsipio paretao moita admirada, ao ver oa 
troa mofoi; oUa nlo «onbaoianem OBsegredos nem 
oa nogaeiDs do sen petrgo e eiai visita inesperada 
de trus homens moilo a enredava. 

Abrio o portiu. fashon-o da novo e oa três ami- 
gos a aaompaubaram até o gabinat* do aonda, no 
•uai OB iatrodosio. 

— Voa annonoiar a ana vitita ao ar. firoaatsl, 
diaaa a trB  Rasa. 

E aabio. 
O «onde o Vaf«n<ki qae oaliiam «Imagando, le- 

VBDtaram-ea *am tosar na aobrsneea. 
— Mea o ro Valsoiki, diiao o aonde, «ala visita 

«auea-me mnito praier, porque, para qua oi meiis 
troa protagídoa ileaaoco jaat^s, ors prtoiae qoa ti- 
v*si*m nma boa noti«ia adar-oe... Valaaski, va» 
maa fasir agora iqaiUa que ea tinha adiado para 
algons dias mas tarde. Ob I eu qaero eata alliaa 
e d-iaitiva pruval l'raoisu dallal 

Bmqamla aa von resgber oi mao* javan* amigo* 
a oovir o qae eUei lêat a diier-ma, aoba voei U 
para eima e prepare aa cousss do modo qne eoa* 
vensioaamo*. Aviae-me pela aampaiabi, qaaado 
estivar prompte. 

Val*n*ki, «alado, inoUnon-sa o emqnante «lie 
sobis para o aebrado, o eondi antroa no «•« (abi* 

a Aa aasMB do nogooio denominadaa do oommia- 
eOis, altas Doi bairros, quulqnur qne seja o aaa *a- 
pilat, ficam paj^ndo aanealinante oimpoile d* aaia- 
oenlos mil làis 

Noie a Aseembléa : «ToJaa aaaaaai, todo* os ne- 
« goaioa eatabileoidoa no monieipio de Jondlaby, 
n BFJi qual fér O soa «apitai» t 

Al abais da aomoisiSis pigarlo saiaaaatoa mil 
léia aanualmealo ; é uma vardaíeira ioiqoidado. 

A A>Bea,bléa uamprabsoda quo é am imposto pro- 
hibillvo para i «aaa de aommiatOea no loaal deno- 
minado Campo Lixpo qoe reieba qoaai todo o «atd 
do mnniolpio do Ilatíba. 

Batas e oolraa «asas de (ommiasSaa aitaadai no 
maolsipio da Juadiiby, nS» podem pagar este Im- 
porto. 

Ea doaejava que o nobre deputada ma Informaiae 
ae »• eaius do aimoiiaiSia qae existam naa aatagSea 
doRioieba o L^uvaira pagaram algema vai este 
imposto. 

O SR. Q. TBLLES :-UBS estas nanoa pagaram o 
imuoato. 

O SR. Q. PiZA ;—Pala postara terSo do pagar as 
aas^B da Rosiab», da LaMveira o de Campo Limpo, 
ao todo ties cj',as de aommisaaaa qoe servem qaaaí 
aia1aeivaa>aato o maníaipio da Italiba. 

E' ama iniqaidada, «outra a qual prota-.to. 
O SR. Q. TGLLE3 i-R todas pagam «OOJOOO í 
O SR. O. P]Z.\:—Bgm, vorilio^-as do que a«sbo 

da diisr qoe inaontoHtivolineata Itatiba terí de 
tonstitnir-ie do novo tribatari* deJandiaby; oSa 
haveria oasa da commiaato que aa podesse manter 
«om tal imponto. 

Agora qae Itatiba leve a habilidade da faiar am 
eamiabi rooto para a eat.igSo da Campo Limpo, tor- 
aando-aa indapendenta da aidado do Jundiaby, aomo 
o ponto terminal da estrada om Campa Limpo i 
pertousonta ao torritario do Janliaby, a eumsra 
desta aidade vem earaar no ultimo Umito a exporta- 
gSo do liatiba Idupanilo imposta exagorado sobra 
aaaao de oummieaOai quii servem ãqaoila muniaipio. 

A Asaaoibléa aomprebanda qoe oeto imposto d 
iniqoo, 

O nobre deputado qoe resido om Jandiahy é om 
bomou jnalo; ha do vulsr «ommigo peU aoppraaoita 
deste iinpoato, oa aotaa votari paia minha emanda 
qoa reduz o impoito á sam mil léia anuDalmonte. 

Bitas easts da negoaio Qli dfio lanlo Inaro para 
pagar eomoliiaate imposta da seiMontO* mil raia 
par anno. 

O roíultado qoa dSo é po^uano para pagar ua am- 
pregados a autrna deapeiai o para doixnr loars. 

Bitis caiua oBlBo dÍ9p.>st.kS a pagur lOOfOOl) an- 
nualmsntj, o que ji i am granda liaposta, prinsi- 
palmeola para a oasa da Gampn Lim,JO, que gasta 
aam a ooaterra ii, eatrada. 

O nobre dupntalo á jaaio s an tonho oonfisnpa no 
ssn epirito da jasti^a. 

F.apero qoe u njbro daputado, aomo a Aatemblâa 
votari pela minba emenda qne á eoatobida nostea 
tarmoB t 

«As «aaaeda OommiaBSja aitas nos bairros, qual- 
qoAr qoe aaja aeo oapilal, pagarSo annnalmente 
iOOlOOO da imposto.» 

Seato-mo «onveoaido da qoa a Asiembléa, guiada 
pelo nubra dapot.do. qaa é um oRpirito reata, jaato 
e leil ha de velar pala minha emenda. 

(Maito bamj. 

B'apoiada e entra «onjanotamente em disauBalo 
a segoinlo 

IHIHDA 

( Firo sobstitaido o § !■> da resologSo em disana- 
*Ío pelo sagaiole : as aaaai ds aommis>3]s sitaa nos 
biirros, qaalqner qua saj<t o KBO eapitat, pagarflo 
aonai.lm«nla o imposto da 100^000.—O. Piza. • 

O ai*.'Queiroz XoHeas-Sr. presidente, 
a «amira u,vuiaipat uo Junoioby «onfetaionon doas 
arligoa de psataras, qne fiaram approvadoa, em qaa 
ua armuioaa aollatadoH no» haiiroa pagassem lODt; 
09 vandaa o tavornai SOOfUOO aunoao* 

Vendc-ao a oamara eu.baragada para coBoador li- 
lenoa porqaa qai-sí todaa aa oaaaa da negooio vi- 
abam eproioatar aeae requerimentos pedindo lioen- 
ga e allegavam quo O aegoaio ara armaiam o ale ta- 
vurna, foi o mulivu porque a oamara monisipal fa- 
londo esta poslora assim olaâsiSoon o impoato mes- 
mo porijue para aa tavarnas dessas bairroa levavam 
muito «afá furtado o ontraa oompravam e vendiam. 

B' este o motivo porque propôs «gora no artigo 
da pnainras qoa as (astn da negeoio de «apitai de 
4:000}000 pagassem lOOjOOO. porqoa estos aasaa sBo 
de pusaoaf hunrodas qoa não compram oafé furtado 

NSo poubo duvida em qoa aa dimiDua o imposto 
das saeaa de aummiasüo; mua o que desejo e qne 
baia asln olasfliÜaagSo—qna as oaaaa de negoiio ooio 
«apitai rSr inferior a 4:0001000 paguem 600(000 a 
as outraa 100)000 

O SR. MüUABS BARROS:—V. oie. nSo aeba qua 
isto é uma clauioroaa injoaligal 

Oa Irea magos   ourviram-se diante delle. 
— As suaa mftos, meos amigos, ai laaa mSos I 

axolaoiiiu elle. 
B qoaado linb^t luJas as mios naa eoas, Jorge» 

Aljiia ODlregurum-lbe ao msamo tempo osdoue bi- 
Ihalei de Laeiano Moral. 

O «onde iau os dons, post} que diaeaaaom a mesma 
oouaa e oxaiamou: 

— Diius aeja loavadol. . Ah ! cia ahio raio de lui 
lie qao Ibos fa l-ii bunlem d tardo I Toriamos malta 
oousa qae porgonlar une aos oulrn*; mao nSo pro- 
coremos oomprebeader nem adiviobar; esparamoa 
o TCBultado. O noaao jovon Laoianu ha da nos «x- 
pliour maia tarda oomo chagou e'» tSo pouao tam- 
po, a deiOLibiir o lugar onde a nossaquerldi Mioo- 
ne etti anoarcersda. 

Se elle nlo noa ahams, é porque paoaa qao por 
emqeaDtoaena impoaaivel «ooaaguir a aollorn da 
prisioneira ou pangoso tenta-lo. Mis, o qoe alia 
asorava á do natureza a aoaagar-Doi t aabamoa qua 
nlo fiioram nenhum mal d pobre m^nloa; ji i moi- 
lo ter eaaa carteia. B depoii Latiauo. diz-nos ; 
(Eaton velaudulii MSo reoeiem nodo, (úiom eontar 
somnigo. 

Msus amigos, o qae Lnaiana fei para proteger 
Lonrenga coolra toniativaa abomioavsia, dis-noa o 
que elle 6 aapaa de faier para defender a noasa 
querida Mionae. 

U ardil o a doatrota B9O as armas daqnollae a 
qsem falta a forga. 

Qflando a gonta tem amigos e lem earleia da 
soa dediaaglii, é qae tom Daes por si I 

Tioba-aa apoderado do oonde uma emogio qne 
elle nSa ioda dominar ; grandes lagrimaa aorriam- 
lhe pelaa faors. 

Ds r>'penIo, ouvlo-se O (om de aa tynpino de 
fibragOas aoauiss. 

O Cuude da Salenre lavactou-se, os «eut olhes 
brilharam • elle sorrio-so dl modo singular. 

— Meus ãih°a, disse elle, vanbam, sigam-me ; 
tenho om um dos meaa qoartot, oma aonsa que de- 
seje mustrar-lhts 

dobiram a asoada do primeiro andar e entraram 
n'ama grande sala, que tiaba eido sala da bilhar, 
A pega tiaba pouaa ataridade, porqoa alim daa 
Oúrliiaadsa jiaollar, aa vanaiianai eelavam fe- 
ehadaa. 

Valen>ki estava em pé entre as dna* Janallas, 
empertigado « teaa,~ eaporando a« ordene do pá- 
tria 

-Pedro, dias* o ar. de Ssleara, levante •* aerU- 
naa, abra aa vaneiianas • deixe ss janoilai aber- 
tas. 

O inUnJanla ob«dai«Q e a olaridada inandoD e 
qaerto. . 

Entio e ooad* «ollosea Jorge itamal om freate 
a um qaadro e disse-lha am VD« Iramnla de omo- 
Ç(o: 

—Olho, Jorge, olhe ! 
Alaxia ale pÃle aoater ona exclama{l* de aer- 

p'<«n. 

O SR, Q. TBLLEí 1—Porqaa f E'enala» nato 
do «vitarem-sa na* bairro* a* v^diahM wntd.oa 
5 garrafal de agoardeate, admante para aompruui 

< *afé roubada 
O SR. MORAES BARROS i—Ter veada «an S 

garrafa* i aon«a muito legitima ; qoaato aa farta* 
pro*e**em. B' om a*to d* prapeleatla Matra a p«> 
breia. 

O SR. Q. TBLLES :—De*tnlpi-na o Dobra dapa- 
tado. V. eis., nlc proteja mate a pobre» de qaa 
ao. 

O SR. MORAES BARROS :—SnaUntanda tnai 
princípios, oio proleje. 

O SR Q. TELLBS :—O qae en qoaro é evitar á 
roubo, que aoaluma haver, parona Ba* taTarau 
nem sempre ao pdde aab«r quem i O iondnetor daa 
roaboa de oafé. 

O SR. a. PIZA :—Nota v eae. qne a aaiaka 
emenda á té quanto as aaaaa da eemnlaaOM. 

O SR. Q TBLLES i.-A««Uo n aaaada da Babn 
depatado quanto aa «»(»* dl aonnluCia. 

CMailo bem ) 

HSo havendo maia qnem p»fn a pelam, aiatrra- 
se a diaousaSo, é approvada a raialafl» a en aagai- 
da  a  emeada. 

nBeULAKBHTO i,.i 

Eotra em 3* diasastao e é lem debata approvado,  - 
o rognlamanto a, 4 do oomilerlo do TiaU. 

FOSTUBIB 

SSo approvadae em 3' diaoaseile a* lagaíatW t 
N. 12 de Ligoinha. 
N.   O de Rio Verde. 
SEo appravadaa em 2' diianssKo a* legniatai i 
N- 17 de S. José de Barreiro. 
Eoiram  em díaoaasio a* de n. 7 da 8. Joio dt 

Ba» Vista. ,^ , 

O ar. Cândido Rodrlguea ■—Sr. pn>  ' 
sideate, a   mau   digoc  coUaga   a oompaalielre da 
baooada, deputado polo 9° diatriato, que per naüvaa 
imperioiioa uaba-ie ausente,   ineambio-me da boa- 
roaa   tarefa   da   reprasental-o  aeata Asstmblia ia'. 
disaueafio daa presentes poitaraa. 

Conala-ma que 4 om oúdígo bem elaborada, ban' 
pensado; eattetanto enaontiam-ae nalla dl*pe*i~ 
gSos qoe não me paraoam aaartadaa porque nla aã' 
barmo liaam oom oa prinalpioa do direito, eom oa 
princípios ds jostiga. 

B' tüo admeaie em ralagio a aetaa artigoi para 
08 qnaea ae me obamoa a attengio, qoe v*pho taiac 
atgamas sonaideragOas. ,  .    ■.^, .' 

O artigo 63 dii o aogointe: (Li )        ■ ^t-'■■■'i ■'i-  ■ 
Pareoe-me qoe aste artiga 6 attentatorio doa di- 

reitos do cidailo o do livru oxoreioio de prcBacIOf •' 
en aorodito qaesd por inobaervaaeia paeaoa laao. 
devido reparo da oommiaaSo. "'', '" 

Haaindaoait. 61 qne diz : (Ld.) '".'."í""' 
B'   *r,  preaidente. nma verdadeira invado qitá • ' 

«amara pretende faiar no direito que tem oa nodi- '' 
eus de apToaentarodi auaa «uutaa auafom* a inpar- 
tanaia do aervigo qne tiverem praatado. 

Acredito qne a Asaembléa nlo pdda dar aav apala 
a eaaa artigo. 

Mio mo parece qua a câmara an qaaiqaar •arpa>>* ' . 
raglo, posaa tsr o direito de (aiar o* henoiarial d^:.' V 
qualquer profiaslo. 

O a madioos o airargiSas nlo pé dam mbardinaraat 
£  semelhaoto imposigio tão veiatoria, (apoiado*) a 
a oonaaqaenaia diato i aer o legar prejodiaado, ftt 
qoe  eo  algum  medico alli hoover ae tetliari pata   ■'■ 
nSo   sujeitar-se i exbarbitanoias daqnella oanara^^    - 

O artigo 63 dii : <LÍ ) ■__   ■, 
Cuuiprebende v. eis. que nlo é poaaivel adaptar^    ' 

se   B   diBposigSo destes artigos das postara* da SI» 
JoSo  da   BSH Vista para ua quaea obamo a «tteaglo 
da Asssmblod afim de que nfio pASSom «em e devido 
correalivo. .    ' 

Aoredilo que aerlo este* o* aaiocs artigo* daiM 
aodigc qua caratem de reparo, porqaa «ame dlBéa» 
soneta.ma qaa no geral é elle bem elaborado, naitã 
bem peniadc. 

Limilo>me a estas obaerragSe* a mande i neia 
uma emenda anppressiva deatea artigo*. 

E' apoiada e entra eonjasatameate em dtiaaa- 
ale a sageinta : 

■NBNBA 

Ficam snpprimidoa oa artigos 61, 62 e S3 de «a- 
digo d* posturaa em d i sanes Io.—Cândido Rodri- 
gue*. . 
£NSo havendo maia quem papa a   palavra,   aaear~ - 
ra-ae a disoassSo, e ã approvado o «ad. da pootnraa 
n nTTt HAffniilpi. .  i.manfla 
■ B—dq   —    ulDUHJ.a4kr,     Q    Q     —Hf 

a am seguida a umenda. 
Sio approvad^s as postarss n. 20 da Parahybaan 

em 2* diaonssSo. 
E' approvado em 2" disousslo o ragalameata a. 

18 do kibsirlo l'rato. 
Slo approvadae em 2* discnsalo BB peatoraa aa- 

gaintOB: 

Qoanto a Jorge, eaae elo podia «rar ao qne via . 
nlo estava, semente, admirado, estava «atnpafaatOi 
E, ÍmmD>el. de olhos arregalado*, olhava. 

De repante, ompallideeoa o aentie ama aapeoia da 
tremor aervoao. Depoia, voltandc-aa brniaamantat 
para n aonde : 

—Senhor, exolamoa elle em voz poaoo firme, pe- 
dem Bcoasar-ma de ser um sopista aarvil, mag jaro 
por minha honra, que eu nlo «eabaeia eaaa pin- 
tura. 

—Bntia, Jorga, entlcf... diaie o coado «ela-.' 
gaudu. 

— Sim, lanhor, aim, mana amigot, loraon o ar- 
tista lomado de nma agitagSo violaata, pdda-*a 
snppdr que oa tdi inapiradu por eaaa tela nagai- 
Ba», quando piatei o maa quadro aCaadara»; naa 
juro de novo e Alaxia bem o sabe, qD« aa ala •O'. 
nbaaia essa baila obra, qua vejo boje pda frlnaira- 
ve*. 

—Sim, mao «aro Jorge, dieia Aluía, nai é nal* 
to aingoltr que • eemalhanga «atra Mioaaa a a m^ ■■- 
nina repreaentida neiaa tala eeja tto pirfoita, ; 

~TIa peifsita, Boareaaenton Jorge, qaã aitof. 
ainda a pergunter a mim meamo ae o anetor dami": 
qnadro nlo fei oamo ou o retrato ^a Mioaaa. 

O aonde ouvi», offsgaaie, ma* o preiar inmaaao 
qoe inandava-lbe o eoraplo refie«lia-sa ao aoa 
elhar. 

Jorge lltoa da novo os olhos na piaiara. 
—Mio sé elo a* feicSe* de Mionna, o* *eo» ballaf 

caballoB looroB annolados; ma» a aipreeslo da phj- 
■ioBomia o do olhar é a mesma; cs dois rostea alo 
igaalmaat" suaves, a moema «andara • pareoa qaa 
o mesmo lentimento o* snimBj olham para oa lá- 
bios,alli está a mesma linha adorável dá« labloada 
Mionae, a veja no nariz o movimento daa Bariaa» 
de Mionna. 

O aoodo deixava cerrar aa lagrima* a laotava 
«om a aua emoflo para nlo aologar. 

Valeaaki também absrava «aledo. 
—Ealuo ationico, toraoo Jorga, a alo «iei nai» • 

que dizer. Mia, quem foi o pialor qao tlrea oato 
retrata? 

Approximon-ie do qnadro o am am «aato da tela, 
leu o nama de Oirodet. 

—Girodet eialamon elle a« nag» da aarprooa} 
«eme, sito retrato foi tirado ha setenta laaoa I 

—.Sim, ha maia d* astoota anaoa, Jorge, diosa O 
aonde: esse retrato pintado, oomo eeaba d* ver. per 
Oiradel, em 1807, i o da ama javan prinetia nua* 
qae aa ohsmava Heloaa Remaaow. 

A priocoia iielenB, qae «aeoa depoi* cera o pria> 
oipo Olakoff, ara dapa d« hoati da imperatria laa^ 
bel, eapjaa do Imperadar Alasaadra I, e foi allaqaai 
deaejosa do poiioir o retrato da aoa pradtlaata 
mando«>-o tirar, ao meeae tempo qn* o soa, pato 
eelebre artista fraaaai, qno estava aniãu na odrt* 
d* Rassia. 

("aUiaHa) 
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H. ti, <U U». 
M. tS, d* Amparo. 
M. 84, d« S. Jot4 itt Ciiapoi. 

';""'^f^ <^ 

UfPKurmo i oiMARi. 

Eatrm »m  3' dlMatUo o   projatto a.  83,  inbr* 
•mpnrtioia » ounati dl PirMÍMb*. 

8Ia ftpaikdu • p««tai u» diMBsUo >■ MSQíB- 

IMIMOAl 

Dl ir. Brtfft Filhe^i prajacto a. i5t, dutt 
uoo. 

Do ir. J MoMMi kDtorÍHBdo ■ «imiiri d* Ub*- 
tabi ■ «aBtnhit nm «nprMtiiao. 

Hta h*i*DJa m*i« qntm pagi a pilavra, anacr- 
r«-aa ■ dlaaoaala, é approvade a prejealo, a am «•- 
(mlda u «naDdM. 

Dada a han a ar. praiida&ta daiigna para a ot- 
den do dia a^nlnta : 

1» riATi 

t* dliaoaala da projatt* n. 134, lobra Ttoainastai 
doa aaprrtadaa da aamara d* L~Da, 

Z* dlU daa psiloraa ■. 29, da Boqaira. 
t* dita dai ditai n. 27. da Gaaba. 
S> dita daa ditti a. 28, ia T.abilá. 
2* dita dai ditai a. 30, da Piabairoi. 
£* dita daa ditai a. 31, da Qoelai 
Z* dita do projaaio n. 170. lobra viniiuiatoi Í9 

aoBtiaiia da «imara da ilaaratiDfaatl. 
S* dita daa paitarai a. 10, da Uogj-Qattti. 
2* dita dai ditu a. 20, da Sariaaba. 
3* dita dai ditai a. 17 da S Joid do Birriiro. 
3* diU daa dilaa a. 7, de S. iolo da B»a-Viata. 
3' dita daa piitnrai a, 20, da Parafajbiaa. 
3' dita do ragníaminta a. 18, da aamara do Ri- 

bairlo^Prata. 
3* dita dal poitnrai a. El, dl Una. 
3' dita daa ditai n. 23, da Ampara. 
3* dita daa ditai a. 24, da s. Joad dai Cimpoi. 
1* dita do prajaato D 174, di *laaimantoi doi 

ampracadii & aamara dl Liraai. 
i* dita da dito B. 137. ralativo aoi impngadoa 

da oanafa da Uog/-mirim. 
1» dita daa poitorai a. 11, da Porto Palit. 
1* dita do prejaeto D. ISO, lob.a a Matrii Mova 

da Camplaai. 
3* dita do dito a. 7S, lobri o pradío doa inni- 

(caatas. 
3* dita da dito B. 131, araaado a aomar» di Jabo- 

tiaabal. 
3> dita do prajaito B. S5, riTogiado a iai a. 192 

da 1S42. 
i* dita do dito Q. lli sobre pagamiato ao taaan- 

ta-ao(oaal TaenadoTa. 
1* dita do dito Q 51, lobci i aitrada do Alaai- 

barT aCamp>}i Navoi. 
Z* dita do diio a. 39. lobre agoii para 3. Viaanta. 
2* dita  da dito a. 113,  lobra  paíacii  de ladui- 

2'dita da projatio n.   120,   deite aano  a.bre  a 
Saata Casa da Miiarioardia dl Saalaa. 

Z''dita do dito a. 223 lobre  a  Campaahia Soro- 
oabana. 

2* dita do dito a. 19, lobra ama  Uaireraidada. 
2* dita do dito a. 117,   aobra  aartotio  do Biaa- 

aal. 
1* dita do dito a 226, da 1S34, aipUeiado a lei 

B. 78 dal* dl Abril de 1830. 
!■ aita do dito a. 123, «obra viadaato do Cbi. 
2* dita da dito a. 9S. lobra apoiaatadari». 
1* dita do dito D. 160, «obra o proíatur õanlarl 

Paataado. 
2» dita do diti a. 203 da 13S4, aobn aegSaa da 

Cempaabia Ilaaaa. 
2* dita do panair B. 2, lobre deareto nlo laai- 

tioaado qae iDaiide loteriaa. 
3* dita do dito n. 61, lobra traaaferenaia da (■- 

laadaa. 
2* dita doa ditoa ai. 18 a 20, ubra olBaiaa de jai- 

tiea da «apitai 
2* dita do dito a. 111, tda 1880) aobra paiaigen 

da villa da Saata Barbara para o tarma da Limeira- 
1* dita do dito B. 3, araaado aMola na aidada da 

Tatnbr. „ . 
!■ dita do dito a. 93, ireaado aaiola no Burro 

Alto da Ilú. 
1> dita do dito B 19^1 do aaao panado, iibra na- 

«•«clo do Tiati. 
I> dita do dito a. ZiX da 1384. «obre latarpreta- 

Çio do art. 2* di lei de 31 de Mar^o di 133! 
1' dita dl dito a. 25, da*ta aDav, lobra a profai- 

aor lebaatilo Pecriira 4a S.ofAüaa. 
2' dita do dito B. 21, lobre aatraía da iirro de 

Bracaata ii diTÍiai de Uiaaa 
i* dita do dito a. 44, gradado aaaolai Bi fregaa- 

■ii da Fartara. 
1* dita do dito B. 5, aobre uma loteria para a 

agrija da S. Fraaaiao». v     ,■  ^   ^ 
2» dita do dito a. 26, deita aaao, lobri liaha da 

baada para o matadoaro. 
1* dita do proj-iits a. 110, daati aaao, isbre ma- 

IhoraoMeto da apaaeatadnria da  áapitRo Chriatino. 
2* dita do projaato B. 94, do aaao panado, lom 

piraaaT daita aano, aobre prüteaaoria qoi eootam 
mata da 20 aaaoi da aarviço. 

1< dita do dito a. 28, l>ã5 aobra oarlorio da TII- 
Ia da Piedad*. 

1* dita do dito a. 41, daita aaao, aobra aitrada 
dl tarri da Itatib». 

1* dita do dito B. 91, daita anão, ooaifldeedo 
speiaatadoria ao profoiior Nagrio. 

i» dita do dito a. 92, areaado partidorai ao ter- 
mo do Rio-Varda. ,    . 

1* dita do dito a. 7. aobra oadeira da primeirai 
Uttrai ao bairro da S. Joio. 

3* diU do dito a. 60 da 188i, lobra di*iaai do 
PiUr. 

':'■■ „   ■- (*'* * **"*    ■*"    ""■''•) 

ia Aaaaaili do prajaato a. 49, (Porga poUsiil.) 
L*TaaU-ia a maio. 

CÂMARA MUNICIPAL 

SBSSS.0 ORDINÁRIA DE 3S DE UARQO 
DE 1885 

Presidência do ir, dr. Antônio PitUo 
...   do Rego Freitas 

Aos Tiate e OSíB de Março de mil oitoceatos 
a oitenta e ciaoo, uesti imporial cidade de 
S, Pjtalo, no paQO da oamara moaiaipal, 
sompareoeram os ars. vereadorea Rsgo Frúi- 
tas, Raphael da BarroB, Lopsa de Oliveira, 
Satra Rodrigoes, Riltairo de Uma, N.oolaa 
Banal, Aatonio Paes de Barroa, Nioolaa 
Qoein» a GhÃríel Fransea. 

Havendo namero legal, o ar. presidente 
■bn ft seailo. 

S' lidft e uproTada a acta da anteoedente. 
O ir. Ribeiro da Lima, oommaníoa qne ú 

veraador ar. Laii Ferreira nlo comparece a 
eita lossio por se aohar doente. 

Len-M o «egninte 

EXPEDIENTE 

FBllf EIBA PARTI 

.,,.,,.,,.   REyíIERIMENTOS 

Do dr Lins do VascoacòHos, reclamando 
contra a direcçSo daia áa sgaas pluvjaesda 
raaOalvaoBaeoo e travessa daGloria, quu 
preja Ucam seas predioj na rua da Gloria —■ 
Cata ioforraaçSo do engonlieiro á cominiaaão 
de obras. 

De Severo Alonso, pedindo licença pard 
deslocar algumaa pedras do calçamento di 
roa—Florencio de Abreu, aâm de ornar a 
rua por occaaião dos festejos que terão iogar 
noiiia2J do corrente.—Conctidida, nos ter- 
mos da l<ii. 

De D. Aana Uaria de Almeida Lorena Ua- 
chado inventariaate de D Maria Uíta de Al- 
meida Lorena, pedindo mdemniaaçSo de mu- 
ros de sna chácara, que cahiram em couse- 
quenoia do aterro que se fez ao—-Bocco Su- 
jo,—e reclamando contra o imposto dos mu- 
ros exiatentea, com parecer do engenlieiro 
da câmara, em sentido CDDtrario, quanto a 
primeira parte-—Approvado o parecer do en- 
genheiro, intimando-SQ a aupplicante para 
mandar calçar a frente de sena terrecoa, nas 
ruas do Tabatioguora e übria, no praao de 
30 dias ; praso dentro do qual deverá levan- 
tar 03 seus mnros. 

Üe José Manoel da Costa, pedindo a no- 
meação de uma commisdão para examinar 
sua propriedade no Mdrco da Meia Légua, 
collectada como—quartos—pelo procurador, 
o que contesta.—A' commL'<sãode jnatiça. 

De Juronymo José Mendes, pedindo paga- 
mento de guias que mandou assentar desde o 
largo do General O^onoatã á rua Duque de 
Caxias.—Com informação do engenheiro á 
com missão de obras. 

Dd Joaé Aatonio Dias Teixeira, pedindo 
collooaçSo de guias em frunte ao aeu prédio á 
rua do dr. João Tdeodoro —Chame-se coti- 
currentds para assuntar guias noa logari:3 que 
a câmara designar, sendo os pagamentos L-m 
títulos. 

DJ José Alves de Sonza P;nto, reclamando 
contraoa prejuiios que lhe causou o rebai- 
xamento da rua das Falmuiraa, que alterou 
o nivelamento dado ao sen prédio.—Com in- 
formação do eageuheiro ácomfflisd&0,de obras. 

De Antoüio Anguslo Portroso, com infor- 
mações, pedindo levantamento (ia caução que 
fíz sobre serviços na rua do Gazomutro, na 
importância de 170$000 réis.-Pague-se 

De Francisco Antônio Ptídroso, empreitei- 
ro da construcçãoda galeria do largo do Ria- 
chnelo, pedindo pagamento da mesma, na 
importância do iéifiOOldUO réis.—Pague-se 
de conformidade com a informação do conta- 
dor. 

De Jacqaea Raviere, reclamando contra a 
constrncção da fabrica de tecidos que se está 
edificanJo na rua Alta. visto interceptar com- 
pletamente a passagem para o seu prédio ali 
existente.—A'commissão onde se acham os 
mais papeis relativos a quesiío. 

De Francisco Antônio f.;drozo explicando 
08 motivos por que não caneiuíu o calça- 
mento da roa do Tabatinguera, no prazo 
marcado pelo contrasto. 

O sr. dr, Raphael apresentou a seguinte 
indicação : 

Não sendo atteadivel o motivo que allegü 
e empreiteiro para justificar a demora na 
conclusão do calçamento da rua do Tabatin- 
guera, indico que se cumpra o c^ntracto, de- 
uiarando-o terminado, por não efltar a obra 
concluída no tempo abi marcado e que se 
chame ccncurrentes para a conclusão desse 
calçamento naa mesmas condições do primei* 
ro edital. 

S. Paulo, 26 de Março da 1885.—Kaphaoi 
de Barros. 

O ar. dr. Dutra pede que và a indicação í 
commisjão de obras. 

Procedendo-ae à votação é approvada a in- 
dicação do ar. Raphael. 

Féria de Francisco Xavier de Mattos Sat- 
les, serviços na rua do Duque de Caxias, de 
2 a 14 do corrente, com visto do respectivo 
vereador, na importância de rs. 735$050.— 
Pague-se. 

Dita de Francisco Galvão de Almeida, ser- 
viços na rua das Cancellas, no periodo de 
21 de Fevereiro a 19 do corrente, com 
visto do respectivo vereador, na importância 
de rs. l:O2O|50O.—Pague-ae depois de exa- 
minada pelo contador. 

Conta da José Bento Ferreira de Moraes, 
de deapezaa feitaa no novo cemitério do Braz, 
com documentoa na importância de 914$J0(J 
réia com visto do dr. engenheiro e examina- 
da pelo contidor.—Pague-se. 

Foram abertas duas prupastas para a col- 
locação de guias na rua da Consolação, sen- 
do uma de Antoulo José de Freitas Ribeiro 
por 4|300 réis o metro linear, outra dj 
Affouao de Albuquerque por b$300 réia o 
metro linear.—Vão à commissSo da obras. 

Aatonio Paea de Barros—Manoel Aatonio 
Dutra Rodrigues.—A|iprovado. 

A mesma commiiS&o, examinando o reque- 
rimento de Tilo Marco* Pacheco doaros, re- 
clamindo contra o alinhamento dado a Soa- 
vem Enrico, ó de parecer que seja indeferi- 
do. 

Sila da Camira, 23 de Março de 1885.— 
Aatonio Paes de Barroa.—Manoel Antônio 
Dutra Rodrigues.—Approvado. 

A commisião de justiça, tendo t xaminado a | Oiario dt Cütnpíaai. 
petição do tenente   Alfrelo José  Martins de! 
Araújo, inspector dos vthiculoa, pedindo uma j 
gratití<:ação pelas multas qne por elle forem i    g^, ^^^^ ,,„ ^^j^^ g,^,^ „ invailigajeai do sea 
imposUs,é de parecer que aa atteuda ao pedi- i ^,^,^,^^ ^ dei.obrimialo do ari.a r 
do ficando o aupplicante cora lU % das mui- 

crime de Campinas 
ruBlinoBieniei m informir minaaiaiaminla ao* 

leiteraa ii Carriia PautiiiaHo aobra o borroroao 
orimg da Csmpicai. 

Bibi-aa qaa om dos melhoria aoiiliarea da po- 
liai» DO di-nobrinjento do irime  fel   O  riparItr do 

(j REPÓRTER DO « DIÁRIO . 

Officios 

Do exo. goverao da prorincía, de 23 do 
oorreote, cOBTÍdaado t câmara e seus empre- 
gado! pua, no dí» 25 do corrente, assistirem 
A iníúaQlo doi trftbalhoi do Uonsmanto do 
Ipiranga.—Inteirada. 

Do engeiÃeiro da câmara, de 24 do cor- 
rente, apresentando a planta eperfllda rna 
de S. Caetano, e das travessas entre esaa rna 
e do dr. Joio Theodoro.—Remetta-ssao exm. 
governo. 

Do Teterinario, com ioformaçlo do enge- 
nheiro, sobre coQcertoa no Matadotiro.^Ao 
angenhúro para naodar aatUfaser oa ooncer- 
yn ncuiudM. 

2» PAETB 

PARECERES DE COMMISSÕES 

Achando-se presente só um membro da 
commisaSo nomeada para dar parecer aobre a 
questão da roa Alta, o ar. Lopes de Oliveira, 
e aendo ella urgente, eate senhor prupoz qne 
o ar. presidente nomeasse doa vereadores 
presentes dois membros para formar de novo 
a commissSo ; sendo approvado, o sr. presi- 
dente nomeou aos ers- Nicoláu Baruel e Ga- 
briel Franzen-, em subatitaição aoa sra. Ãqui- 
Uno do Amaral e Luis Ferrtira. 

O ar. Barnel declara que, oom quanto re- 
conheça a argencia da matéria, não pdde 
ooffltndo formular de momento pareoer a 
reapeito, por não ter feito eiiudo sobre ella 
equeviato j& >d achar affecla a uma oom- 
miaaio qne a tioha estudado,  propAd o seu 

taa, a mesma porcentagem que percebem os 
fiacaes. 

S. Paulo 18 de Março de 1885.—Manoul 
Antunio Dutra Rodrigues,—Nicoláu de Souza 
Queiroz. —Approvddo. 

A mesma oommiaaão, tendo examinado a 
petição do Fernando do Carmo, pediudo par- 
miasão para vender livremente aves e ovoa 
na barraca n. H da Praça do Mercalo, docu- 
mentanlo suavetição com diversas gulaa da 
Estrada de Feiro do Norte, em que demois- 
Ira receber as aves e ovoa de Mogy das Cru- 
zes, é de parecer que fique o supplicanto au- 
loiiaado a vender livremente em sua barra- 
ca aves e ovos, desde que nfto aejão com- 
prados na praça. 

S. Paulo, 26 de Marçi de 1885 -Manoel 
Antônio Datra Rodrigues.-Nicoláu deSauia 
Queiroz,—Adiado para a primeira sessão. 

A musiua commissâo, tendo examinado di- 
versas petíçdes sobre pagamento de custas, é 
de parecer que se minJo pagar aos seguintes 
peticionarioa: 

Dr. Joaé Maria Correia de Sà e Bunevidea a 
quantia de 5.-'$9.0. 

Dr. Estevam Augusto de Oliveira Júnior 
32$50ü. 

Dr. Ignacio de Mesquita, l(i$O0O. 
.   Eacriváo José Moreira LyriO, bO>$40ft. 

» Domingos Gonçalves, lò$õüO.— 
Approvado. 

3' PARTB 

'INDICAçõES 

Do sr. Ribeiro Lima :—Indico que se offl- 
cie á commissão du Y^iranga pelindo-lhe pa- 
ra mandar tirar pOr seu engenheiro e re- 
matter ã esta camaru, uma planta doa largos 
e ruas quo tem de ser abertos no Ipiranga, 
devendo eataa ruas turde largura 17 metros 
e 60 centímetros, e todas elUs divididas c.m 
maroas de pedra aflm de ficar no archivo da 
câmara easa planta e por ella serem dadu» 
para o futuro os alinhamentos, evitando 
üOm isso as irregularidades que sempre SB 

dão naa novas povoaÇÕes, conalrutndo se 
prédios fora de alinhamento e sem nivela- 
mento nem padrão. 

Paço da Uaraara Municipal, 26 de Março 
de 1885.-J. A. Ribeiro de Lima.—Appro- 
vado,—O ar. preaideuto propõe que a rua 
principal tenha 20 inutros. 

Do sr. Nicoláu Queiroz :—InJioo que se 
peça ao empreiteiro de calçamento da rua do 
J,ividur infv>rmaç<íjs sobre os mutivoa da de- 

mora da cencluaao do mesmo calçamento, 
visto estar eagotado o praao, S. A. R. 

S. Paulo, 2Ü de Março de 1885.—Nicolàn 
de Souza Queiroz.—Approvado. 

Tendo !.i to apresentado pjlo empreiteiro 
Francisco Antônio Pedroze outro requeri- 
m*mo sobre o calçamento da rua do Tabatio- 
guuia, úeolarandu qne as obras estavam em 
andamento e que em pouco tempo aa conclui- 
ria, a câmara deu o seguinte deapacho.- 
Em vista da informação da sr. vereador Ri- 
beiro Lima foi pila câmara marcado de novo 
o praso até ^0 ae Abril para a conclusão da» 
ubras. 

Nada mais havendo a tratar o sr. presidente 
levaulon a sessão, do que para constar la- 
vrou-se a presente acta, eu, Manoel Avelino 
Vaz, olilcLal juramentado da secretaria da 
Câmara a fiz e escrevi. Eu Antônio Joaquim 
da Custa Guimarães, a subscrevi. 

* Havend? aDtpiitsa Tebamantei dirÍgÍD-a»o dito 
repartir lo HDIII du UnlTCrao, propriadada do ar. 
Joia Cimillo Õiraod, oDda Ibi loaatara qaa aali- 
vara Minsel Aaloaio Vistorino da.Mineiaa, obtava 
■ aoDBrmsflo d» anaa toipailaf, poii qoa Iba foi 
dit'> qne UeDeisi alli ae biiapaJaria. 

< SjQbe tticbaia a ncaio rcjjirfcrnoniaamo kolel, 
qne Minetes, bateo-to a<bido DIU dia, nlo tolton 
áqoiUa Ingar, apiür da tar daiiado alli ia aaa* 
malaa, e qne dapui^, o ar. Joaé Pinto da \liiiaid> 
Jonior, empregado ca egiaiia do Banao ULTliotil 
dl! SiDlDB aeel* aidade, alli tdra entregar a abivi 
da qnirlo qoa Menaiaa nscopaia, a diiar qaf, ha- 
raodo Meneiis partido para ^antoa, o iniasbira de 
reoocDmeadar qne ia soaa milaa faiiem anlragnai 
a alie Pinto ; porém, o dono do bolai, nlo ia re- 
sordando it/m ordam rcmetten aa mala* para 8ao- 
iDi, tando aido soibalaado pelo ir. Piato da quantia 
qoa Iba devia o bcapede 

< Diata mula o ir. Qiraad, dono dl botai, que 
MeoaiF'1 ae mualrava muilo apprehenilvo por aaaia 
doa nigoiioi qoe linb» a llqaidar Basta lidada, a 
qsa triiia mnlto dinbairo aomaiga, aoaido noi bol- 
■01 DO naa roopai qna TOatia.' 

< Para obter maia somplataa inlormstSia, o noato 
repórter dirigin-KS ao ir, finto, qna míDdoa expe- 
dir as malai di M<^Dezea psra Santoi, afim da aa- 
ber de modo pogitifo qnal o daatioo qoa tivera o 
dito Maneios. 

aOar. Pinto, depoia de iolerrogido. disal qoe 
Maneias tioba tido algamaa traasnafBBi aon 
agenai* do Banao Mercantil de Santai, a qos aabia 
que ella lavia partido para 3. Psolo, por ler estada 
som o referido Maoezea na etlafio di ealradi de 
farro, ot bura de itbir o primeiro tram da maoba. 

oO HIS-O repirter prooorja ainda aaber, le Ma- 
oeitis linba ohegado a Santos, para onda taram 
expa^iJau aa malns, porem, foi informado, qoa as 
maUs fjram retiradia eoi Santoi por peaioa dasio- 
nbeoida. 
' (Bm lirtade do qaa daiiamos exposto • de al- 
goniaa oiraumatiaoiaa qoe omitümoa para evilar 
loatil protixiddda. tioamoi aonveneidoa qoe o daa- 
appareaimdnto de Maoiiea aa dera em Campinas on 
QaB soaa proiimididaa. 

«Tddja eiiaa asolarsoimanloa foram prestados 
pi:lo Doaao oollsga A. Sjrraaato t antatididi poll- 
oial, qoanJo f,ii inqoerido aomo taateoinnhi, poia 
qoe fd[ olie qoam ee inoaisbia do aertico dl rapor- 
lagsm De>la oielindroso oaBo > 

ESCLARECIMENTOS 

CORREIO PAULISTANO 
Assembléa   l*ruviaoÍal 

Hontem não houve sessão por íalta de nu- 
mero. 

ORDEM   DO DIA 31 UE MARÇO 
Approva^ão de Redacçfles. 
Encerramento da a* sosfão da legislatura. 

a próxima aesaSo-—Foi adia- tarios da Cosi Havane^a, alta ao largo do adiamento ati 
da,  pedindo o ar. presidente qne, 
o cato estudasse também a questão. 

A commlaaSo de obrat, tendo examinado a 
petição de Claudino Pinto de Oliveira, pedin- 
do o alinhamento em nm terreno situado na 
rua do Brigadeiro Carneii'D LeSo, i de para- 
cer qoa te dd o alinliamento pedido, de con- 
formidade com o qoe já foi resolvido peta 
câmara, aendo dado ao aupplicante para ali 
nhamento oa terrenoa qne foram desapro- 
priadOB aos herdeiros da Marqtieza de San- 
tos. 

S Panlo, 23 de Março de It^j.—Manoel 
Antônio Dutra Rodrigaea.—Antônio Paei de 
Barroa.—Approvado. 

A mesma commissSo examinando a peti- 
QKO de Carlos Benedicto Filadelpho de Cas- 
tro, jpedindo alinhamento em aen terreno na 
ponte do Fiqnea, e aInformaçSo do engeshoi- 
ro, é de parecer qna saja a petição isdoíeri- 
da.       - 

SkUlaCaffltn, Vi d« Marfo d« 1W5.—J 

JíJDO logar de membro d* commissSo en- 
carregada das obras da oadêa de iírjlas foi 
txoui^iado, Ã pedido, o cidadão José Ribeiro 
de Camargo Barroa. 

—ilWli—    — 
H.UUDU 

O ar. Jaeintiio de'^'''>o l^artado, neguaianla ea- 
liIjiileoJu em riiía,i'b>, (oi Tiotimu, a 21 di cot- 
mnte, áus larapius quO arronoariim a porEi di aua 
Oisa oommlioi*! e aublrulurnm i5D librii stariin-a, 
ama dubra de anro, nm irnaOahm úe ouro ratd.ndo 
3 metroa, d«aa pitioi^ii purtotjuez^i e iríms 
Dlijeoi,ia do ptouenu v^ior, mi^giuadu lado BIU 
2ií4u»000. , 

Devia ter-se concmido, unte-lioatom, a 
medição da fazenda Cascallto, comprada peJo 
governo da província para estabelecimento 
de nm dos núcleos coloniaes creados por lei 
provincial..   -ii-'-' 

Da faianda do ar. Aatosto da Silva,ra Franso, 
am Uogy-mirim, dsiapparaaao nma menor da Ú 
lanoi, diba da Parmiano Alvaa Pinhiiro, liitar da 
maama faaeada. 

Os srs. Arthur Campos & Comp,, proprie- 

«Quem veio tratar aomplita loi a este teaabroio 
fislo, asoresiiaata o Carreia. íoi a qainta taalemn- 
aha, ladalesio Aagaatn dn Va'agaaaUos, ba tampos 
urisdo na agaooia do Bjnoo Heroantil dsata ai- 
'l.de.> 

AIsm dta dealarofSii da qoa ji demos nolioia 
inte-liontaiti, disse mais qne a 13 do Outubro do 
lOBo passadoiHdoella,teilemantaK,iUtrina uolira 
toa bavia orna taboa qoe fdra arraueadi, asam 
aam> o laiiSoqoiaaraiade saiaatona latriaa,i qoe 
BO a^aoalbo tinUa virta algumiii manoba» dasangoa. 

Que, oomecindo a latrina K Fiialar fétido diffa- 
renia da pioFiaiente de maienaa íeoiea. Pinto 
oiandára nella deap>j«r, pelo próprio inado lada- 
leeiD, dei iiaiii de aul, a qoa depaia Biera entopir 
a latrina Odin oa ese^mbroí da ama parede qoe al- 
tiva prjiima a que maadon derrobar, faiando 
joaatroir oo logar a'aiiDella outra da tijolos, Para 
asabir da sntopir a latrina (oi impregsda grande 
qasnlidude de terra, OíEOO a detritos eiislentes na 
^oiatal e na ooiinha, B, dopois de obeio o bnraoo, 
fui em pedrada a suporfloia e aauoalhada filindo daa- 
tinalo a eompartimeato a um qairto para oriadoa, 
a abriado-si novas latrinas em antro lugar pro- 
limo. 

A EUCAVAÇAO 

Parganlado aa nlo aoton aa dia ImntdlaU ãa 
■D qoe aoa tamllla iilara aniaula qna a ulu Ja 
latrina aalava oom   nma liboa diapiigada • •■prva 
Írlo   laizlo   doaloaado !—Retpsadia  qne •bairíga 
ISD. 

Pirgnntadoie nlo mandou eonsirtar aporoatm 
—Itetpoodaa qna mandão pele próprio ladilMla 
aoDcerlar a latrina. 

PargDDlado aa na dia Immallato ao aa qm (-. 
f*milia itleve fira nlo mindon Indalaaialavar a 
iila aom polaaiii, poii alli ia viam plngoi da aaaa 
gol ;—Respondaa qoe nla tem Idéa diaao. 

Pirgoaisdo le nSo mandon oomprar alf aoiaa aaa. 
sai dl oal a deilal-ii na litrina—Riipendaa m„ 
assim fss, nlo aa lembrando bem da tampa, pM- 
«eodo-lbe porém, qae fui na oooaailo im qnaaihul 
do a latrina difloonaartida, mandon toaMrt«|-t • 
qoe (ei por eihalar iBÍa ohiiro. ' 

PergoQtado íO dipali disai reenraa da ul aa It- ■ 
Irina  nlo   aoutioaia   lata a  axhalar ula abain. ' 
poiqna o dipoeale  mandou derrubar ai paradM ftl • 
maima,  otlfar  o   logar  lom padra  • «diAear ■» 
i|aarlo em lima. faienda (enbam doaa litrliaa aóT 
Tia;—Raspondao qoa mandon faiir lida 1M*. 

fernanlado ia nlo tuí dipala d« lodof «•!«• /u. 
tos qoe istava ua itrtt para onda aagajn, • qu aa- 
diao ooninlton aairaa da lan inaonueda :—RaiBiB- 
deo qoe foi dipoU diqnallei aioateilminloa □•■ M 
pira a aérta, aandu aooaaelhado por aen irmãs, ftm- 
Io 1'inlo de Almiida, qni niasaa banhia Mea. >■• 
naaaiiilaada tomar mediaameata algan. 

Pargontido ia illi OMopon-ii am Bate<ÍM ••■> 
maroia«% t—Raapoadaa qna abaolatamiata d« aa* 
ahom Bifoiio alli ia oaaopoa. 

Pargontado aa anapaita qaa algana apwvaltaa<t- 
ae da aoa aiianiia a da da ina familia tmt i »■ 
aaia a alli pralitaisa nm aaaaiilnate • aBtarramM. 
Io, poli qoe D aadatar «aeeatrado é faaia MIIIíVB. 
minta ifflrmado por nma ezhamapla aAainlT—BM 
pondan qna lado i para allt nu vardadaira m^atmia! 

HO BANCO MERCANTIL DB S PAULO 

Hivando lospiita da arimlnalidala da Piat», • ar    ' 
dr, ibefi da poliaia maadon om aarMata troairaaa' 
nota de grande valor 1 aiaaaia do Baaao HarMaHI    ° 
da lapital, pira ver a impraialo qné ei lalBaa aul 
relloi prodaiiriam no Hpirilo da Pinta. 

Com affsiio i vina do airgeato, Piate aobranU 
toD-ia 11II rei me ata. 

As 7 da ninbl diriglo-a* a ar. dr ahifa da nell. 
aiaiiginaia do Bani»Mirianlil.aúm daafattaua pniâo da Pinto, •■•■■« • 

NSo o GDooatrindo alli dii»ram>lba qna talvai 
Pinlo aa tivesae raipad», mai qne «r» pniival eò! 
oontral-o no Hotel de Franga ái 9 harti ■ 

p,rigio-ie aqnalla aoiloridada para a rafarlda ha     : 
tel a prendia latio alli a iriminoio. 

A VICTIMA 

Manoel Antonia Viitarian da Menaiii. oalnrU 
do  Perto   daa Caixas, provinola do Rio d. JIMíIT   . 
contava £4 aosoi de edada. '■■■i™. 

Era oaaado e t^nhi doas atbaa ambai limbam aa- 

CalWin"""'*  """' "  ''^'** -o-t^-BiSu 
Poatnia nma raieada em Itapemirin a residia na 

Desterro, lapital da 8. C.tb.rfna, onde irTCtl! 
ista e prioaipa] proprietário, geiaado de naitf u- 

tima a eansidoraelo pilaa snai'««alleatH >aaU^ 

draSí^"'"'"'-" " ""' ^"•'""-™ 
de-^OO-^fr."" " '"""• ' •■" °'»«"»« •«• 

Owva bigode  e oavaignaa, tendo par Matam» 
pintal-oa ;   ira imaval, de maneiras dlatÍBalaau 5! 
dioaodo edaoafao rsgnlar, ""-^ ■■• 

De ganio appreheaairo revalira, variai vaiaa. ta. 
mor de aer aaiaaainado- ^^^ " 

..^«^'ÍS.Tr" ^'"^""P • Papsia da valír am ama aspaiia da bolia amarrada ã ainta. 
N»  oaaaaito  do arime  tinha 

mais de aOiOOOfOOO. 

■ lr< 

•lia am MQ padat 

piaal!' ^'' ""'' ^' •"""' "■"■" •'"*• «■ Q»- 

m.«?l?*'j'" ' i"'»"" «?■>« ía Piau» íai Mc»m- 
manto do faato «rimiaiao. ■"■■•«i- 

era todo Rozario n.  6, offereceram-nos   trea maços 
de excellentea cigarros eapeciaes marca  tí. 
Asooly Júnior. 

Ãgradeoeraoa. 

XbeaoaraHa de Fazenda 
aBQUSKiHBH roa DBBPACHAJM» 

Dia 30 da Março 

Da D. Joiephina de Mello da Aievado Harqoea.— 
Volte ao ar. collaaior da eapitkl par» aatisfaiar a 
exigência do ir dr. proiarador flieal 

Do dr. Alviro Cariai da Arrnda Botalbo.—laforme 
a aaatadoria. 

Da Companhia Campineira da líloiniuifla a Oai, 
por lan proanrador o dr. Liaa da Yaainaaelloi.^ 
Idem, 

RealiaoD-as aabbado nltimo, a conferência 
doar dr. Arg/miro Qalvlo que disaertoa 
brilha»temeate ajbe a ttiaae—A Hespanha 
na edade media. Correntes lUterariat. 

u auditório ara diminuía, porem selesto. 
Ao terminar ooradArfoi maitoapplaDdido. 

o Correio dii que »s 6 » da tarda da 28, o ar. aa- 
pilão Pimenta a, ompaabailo do SEirivSo ad hon di- 
ri|[io-8e 9òa\ us rapreasotanlaa dos yirnaea, lapilio 
N;i3aiiiieato, alferea Hyppolito, seae 1°, 2* e 3° aop- 
planles de anUdelegadas de íi Cita. Aobindo-aa na 
igenaid, ordenoa a Indaleaio qne indiiasie o logar 
dl lalriau antigu. 

Prooaian-se iaimedlatameata jieiaavaoSaa, prin- 
«ipi^^ado-ae prla i1ealraii;ila do aasoalbo. 

VenflsoQ-ae oma oievaçtlD de groiaa alvenaria de 
ld,'aia quadraag,ilsF am a^a baia e kltnra, notanlo- 
'1 não ter havido eata preaiacilo nos logatei adja- 
lenles ao mesmo quarto. 

Removida a primeira Bimada de alvenaria ea- 
aontron-ie nm maajigo de terra em legaida nma 
iúitjiii de t'jollos duplos a dapois deita oppireoen 
a latrina aobarta de taboai, a o aaixSo qne aervia 
de aaittoto. 

Aa quatro paredei retangularei eram revestidas de 
tijoUos, Removida a terra qoa a entulhava, veri- 
Hooo-ia que esta terra iram aeatrccoi de ama pare- 
de velha. ' 

Exiatameate somo diaaera Indaleiio eniontra- 
ratn-se multas gartsfaa vaaiaa, pedajoa de oalos, 
(rugmaatoB da looga a um fogareiro. 

Euaontrou-ia aa 10 U nm laoao e poaio dipoii 
giaade por;Iu da oal, 

Er.m 11 1^ 10 minutoa da noite quando dasaobrio- 
a D craauo quM ae Kohav» em pcsigio rertieal. 

O ar, delegado de polioia nsmeoo entSo pedloa s 
nuapeodeu o trubalhii ala o dia aeguiota. 

Aau-haat«m is 10 )i da manhs, oontinnando ai 
eioava^S» fui eaconirsdo o aaluver, qoe, sendo ra- 
liradu, foi dupoiitado aobra a salvada do quintal. 

Tinha aapeito muduiibo e traiia as parnaa anio- 
Ihidas. ' 

Mio estava, porém, dl tole eeasDmido. 
Trajavaaalgi, aollate e paletol, aando este da al- 

paaa loui praia. 
Galgava botinas de cooro de bueiro ; a gravata 

ir* de reiroí eflr de taavana. 
Oa peritos nomeadui, its. Braalio Qomii e Cai- 

Hiano Ojniaga, depois de reri&oada a identidade do 
oa lavar, por dois amigai da aasiasiiiado, preiidirani 
ao aiaiue da maiino que mídia l°i,7í di altara. 

O raliigio anaontrjdü am iia podar aitavB puade 
ai D naaoa 6 miaatoi 

O BXAME MBDICO     '5^' " 

DeaiaiBami rtiBltoo ongalntit 
Fraatura «ommiaatiTa do lamporil dealaoando- 

11 divariis caquiroias; (raainra.na parta Tiimha do 
(ranlal; (raatuia aoa perda de aabsianeia do eaai- 
pitil aai pioxioitdadaa da artiaoliflo daaia aaao 
aoB o temporal. 

Aa primeiraa Iiaatataa piraaem tir aldo proda- 
aldaa,por iaatrumiate lostnndaate, 

A onlta por iasirumanlo parfaraate, aotaniio-aa 
qna a perda da aob.lanaía selfrida pelo oaao fdrma 
uma abarlnra airiilar da lO.-O j ponse mala oa ma- 
aaa da diâmetro. 

Na flanao aaqaardo notaram ama BOIDOIO da 
aontmuidade, de 5 10.-03 de exleaalo utre a « ■ • 
7.» eostaltai, 

ABtopiiada a parta variaairam qna apanaa eram 
aomptomattidaa palia e muaoloi Intaraoataaa. 

O BHTBRRO 

A'a 6 1/3 da tarda da lata-hoatim sablram da 
aginoia do Baaa> Haraaalii oa rastoa mortaaa da 
Munoel Aatonio Viatoiiae da Meniiai aa nm earro 
da Sa giiiia. 

Orando era o aiompanhamento de paiioia qna 
(oram de earro ald ■ aamitatio pnblioa. 

A eaaoii>maad.çl-, fjj U,xu alli paio rvm. aa. 
dra Loii Celaac*lo. ' 

Acaba de fondar-se nesta oapiUl nma lo- 
ciedade  recreativa   d6nominada-í7«K,rM»   ' 
Braztletro-, com o fim de  pPoporci^ar a 
seus associados partidas mensaea e outro» di- 
vertimentos. 

^A'^?'"'»""  '°'«'»dora  oompôe-se   dos 
srs. Arthur Campos, Thanrino  de Andrade "  ■ 
6 Innocenoio Roberge. ^ 

Reaebemoi; ' ~.        , 
Á Sem-ini, n. 13, '     '      . 
- O Porcir, n, 1. anno 1, perlodiao lillaraFla a .._ 

or.at.vodosala»no.dooo'íl'egio  Áttim  SSaX   ,  , 
—«atiiKa 4e medteina, n, 114. ■■■nao. 
-fluíiíonja, n. 1, iDBoi, orgam  imnarilat   li* 

erário o nutiaiuao. PubHo. M am S. SíÍ^'B^' 
UCa^lharinaeé redigido pelo,,. B,ai3'o«1: Oar- 

Agradaaemoa, 

No ospectacnle realizado „« .^««.o.». 
pela companhia Braga Jnnior, em benefido 
do  hoapital  dos Lazaroa, coube 
avttUada somma de 12|240! 

em Piraoifiãba 
ineficio 

*    Mtai;t 

Parto 
'i(-,í ■■ 

O eieravo Mart.nho, menor, peaetroo 
?r.M,f""'■'' «"«''''.« 39 do ..rrei ■orreata, a aal- 

Todii Bitaa informifüas aneoatrimoa aa  Cerraío 
at Camp-nat da anti-bontem. 

IHTBRROaATORIO DB PWTO 

Bm Piracicaba o ar. JoSo da Unnha Cal- 
deira foi. á noite, aggredido por um indiri- 
•*"« íue den-lha uma facada e eTadin-ae. " ■ 

l.Zr'' ^' Itú aaaba  de abiolvar Jeié Corrlm U 

ao-e tomado por nma irará. "»■"•• »■■- 

.íH!3IV^^^'"Í^°'"^ÍI''""P""«" primaria da 
cidade do Eapirito Santo do Pinhal  foi  aB- 
meada provisoriamente, D.  Heleodor» Eü- 
aabet Alves, no  impedimento da   míuton 
rgpectiv..p,eacha.atrionUda^ nHC 

A Agmeia Savi (ii olrsalar noi nartaJlaH M^ 

goverao abilene, ratiroa-aa lon da Saatina* C^ 
o hoaloda haver alliaapa effeaeiva .ÍSaliSi; «TS! 

Im .'i; ' «'P-"'» Argealin. «ali a CUtoÜ 
,1 Jr. . *" í»laB'»>Bmà da dia 12, . Bunna Í^M^ 

SrArU:rí.v """^ "•«~" «^^^^ 

jk 

« Piãlaolo das Novidade* » 
a>m esto titaio abrio-ge, hoatem. á n» 

dos. Bento, no pavimento térreo da W5 
ar. dr. Antônio Prado, nm  «Ubelecimanto 

Jantino da Ooata Aguiar, conhecido negooUn- 
to ontr'ora eatabelecido em Santoa. ^*^ 

Appareean am Lorria'nm grapo da «1».^ U. 
vandogranda qoanlidad. daUS; maMaV^ViaS 
ela Aadiajiioa miaaraveii, nálm d. n^™ 
porta Imploraado niridadapnbllla.        ***■•" 

;a?.s^r^arpíf;í,;rií;'£.v.i:'K£ 

.>'. 



NOTICIA* A.RTiaXICA.V 

Club BaydD 

RMUIB-H boje, át 8 1/2 d> Qolti, no *kllo do 
S. Jaii) I iiiDaMltdi mita miiii«il do Olnb 
H*ydD, «omntinoratif* do 1G3° iinnlvaritrio do n*!- 
olmiDto do maitra JM«ph Bkjdn que no X.V1U 
HSBle tk liliflBtO potlglD uinmio a% Arta da MD- 

IIM. aa A.lUra«iihi, ao lado da Sdbutllo 8aeh a 
da Hiaidal. 

Bata aoaaattoi aornoji tivamoa ooaiail» da diier, 
rannio todaa oa alamantoa para qoa poaaamoa an- 
(arar-lha aiplandido aaiaaiaa. 

Po( aaaailio da tal faita aaoonlra adaqnado lo- 
giri naata aaaglo da fatba, nma apiaalafto aobia 
Jaaeph Hayda. 

Staudhil, qoando aiada nlngnam onaava, am 
Franga, tallar da iiatra mailaa alím da naiUa 
«aaional, aDaatoa manorafal aampanha am faTor 
da diraraoa anmpoaltoraa attrangsiraa, aampanha 
que aontM laTar de fânaída, porqnBQlo, samo aritlao 
da arta.appliaafa ella an toda a ana aitenaSo a tna- 
xtma da Higaal Angalo ; Chi DJ ilitiro ad alouna 
nonpuo mai pu*art Inantf, 

Aa vardadai qoa antla diaia noa aana «aarlptoa o 
deitobridar da Roaaini a da maaiaa italianat na 
pbraaa da Harlmèa, para iam-noa, hoje,trl*laea, mai 
lapraaaaUran, am 181d, a rorolta da aiitiaa anntra 
a rotina a aontra aa tradiagSaa da arta. 

Datada do maia fito aantlmanlo moaUatt Stand- 
hal aendanaon em nma almplaa «arta joatlBaina 
jDiaa aaaraa do nawtro aailriias, anaijaando aom 
rara faliaidada aa divaraii falfSa* do tilento do 
■aaTUalmo a (raoloiUaima anator da CrteçSa. 

O* adotiradoroa da ioiaph Bijdn loita «um In- 
Mréaaa oa prinaipaaa traohoa da aarta allndida. 

BU-oa I 

HM ayu^hoDiaa (ai Hsydn o primaira d'anlta oa 
prinelroa meatrea; noTa rala abrio alie aa maaiaa 
aaora, rota aaaao «ojaiU a aritíaaa, naa qna aon- 
dniio-o ao paralaUo das gaaioa da Arta. M* mnaioa 
dramaliaa tavalau apanai talento toleraval e iaao 
par maia d» nm motiva, aando, o principal, o de ha- 
ver aido mero imitador. 

B" aob aita tripliae aapaato qoe aa dave ealndar a 

peraaaalldtda artiitifl* de Jaaopb H>ydn. 

A ana mnaiea inatromantal aompSa-Ba da 
aympboBiaa daalinidaa a on» on maia ina- 
tromantoa a da ajmphoniaB a grande orahaitr», maa 
qna, detido a neeeaaidada da grande nnmero da ina- 
trnmantoa, ai podem aar eiaaotada. am logar moi- 
ta fàeto, flomo. por ajempla, noa tbualroa. 

Na primeira «laaaa daa aymphoniai iopramenoio- 
nadaa depatamoa oa dnoa, qnatnora, «exWora, oaia- 
vetti^ aa aonatao de piano-forte, aa ptantasiae, 

«a aapriebea e aa rariatSaa. 
Na aegonda alaMa eolloeain-ae aa ajmphonlaa a 

grande oiaheatr» aeeitoa para dlterioa inatrn- 

mentot, aa aeranalaa a matebaa. 
Anala daaaaa aeoipaaisaaa aoniiate noa qoatnora 

• naa symphenUa a granda o:ohialra. Haydn aom- 
poi Si qnatnora • aj aympboaia». O. primeiro» 18 
qnatnora paa.am. no entender doa amadorea, por 

iiBplea enaaioe em qoe nlo ae daaeuYolvam a ori- 
(inalidada e • grandioao do eatylo da oumpuaisDaa 

poBterior». 
Boi oompeniaçío, porém, oad» um doa qnatnora, 

deade o de n, 20 ati ode n, 8Í. balaria, por ai ai, 

para Armar a nemeada do aea anatoi. 
Oa qoatnora. aab*-«a. ala eioantadoa par qnalro 

iDatromentoB: nm primairo violino, nm aagunjo 

violino, nm aotttrftb»i»o a nm liolunoella. 
Diiia nma mnlbar de eapirjto qoe Mtadilsva aaaia- 

tir a nma eonveraaelo entre qaatro paaaoaa aaiíeia 
. qmdo oo«a 01 qoatuor» de H.yin. D..-aa-ia qno o 

primeiro violino rapraaonUva um homam de moitu 
, D*m «Ibo nem moso. aabondo soBteatar .o 

aanvaraaeüo.  No aegundo 
•apirilo 
Ibama qae  dav» para a 
violino reconhaoi» ella nm amigo du primeiro, ten- 
do por miaslo ampragdr tofloa oi miioa di^t.- 
sadoa a f«iel-o bnlh.r, raro üOflopaiido-ae de 

■i meamo e aOBtentando a oonvaraasío maia peli 
approvaílo dada aa ideaa doa aotroa da 'que adian 
Undo elle meemo qo»eaqnar outraa. 

O vlolonoallo era nm tomem amido, erudito O aet- 
tenaioao, qna approTar» oa dwooraoa do prime.ro 
Violino aom masimaa laconioaa, maa friB«ntea 
verdade. Qjaoto ao.entrabaixoef» orna boa molhar. 
nm ponao tagarella, aam aonsaqoanoia nw diaerea a 
qnereado  aampre  intromaltor-aa  na '-'- 

da 

Algnna doa aadunlt e doa allegro da H>ydn pare- 
aem Bto ter thama. Dir-M-la qae oa exeantanlea 
omofaram no meio do qoadarno i'mai, poaao a 

pooao, o amador, dotída da verdadeira alma moai- 
oal, pacoaba, palas aoaa leniagega, o flm a o plano 
otuaebliioi paio auolor. 

Oa tnirmtttei, pocaa imaginacSsa geniaaa, opalaa- 
liiBimaa da harmoniai, da idáis, da ballazBB aaaa- 
muladiB n'am paíoano aapa^a, bastariam para qna 
onlro mnalao oompoieiBe aom ellea nma aonnata, B 
naaie tantldo qae Moiait dizU daa oparaa-Ojmloaa 
írancaiaa, qoe todo homam aadio dererla aampSr 
diariamente nma opara de cgnal natoraia antas do 
almoja. Aa aegondta partea doa mituuUn daHaydn, 
comioaa da ordinário, tio arrebitadorna de orlgina- 
idade, 

Bm geral, o earaolar da mnalsa Inatramental do 
eompoailor daSna-aa pela imaglaa^to romanaaea. 
Debaldeabi prooarar-te-ia o metro da Raoine ; ad 
enauntramoB o do Arioato on de Shakeapeare, oir- 
aomatanaln qna torna iniomprebaDairaia ca ana- 
oeaaoa da Haydn em Franga. 

Ogeniodalleparoorratodaa aa landaeanm»rapidez 
da agnia : o mararilhoii e aa aedbaeSaa aoeaadem- 
ae e aSo rapreaantadoa em afireibrilliantea. B' naiaa 
variedade de oiloridua, n»»a exalaaio do gênero 
faatidioao qne esti a eipliiaglo d* rapidei e da ai- 
lenalo doa triamptaa da H.yJn. Diaa apdi harar 
ella aompaato aa aoaa symphooiaa ji aram ei lua 
eieeutkdaa na Amariaa e nas ladias. 

PareaB-aos qoa > magia do soo eatylo oonaietB 
na faigie dominante da liberdada e da joviilidade. 
Esta attima toina-sé'na neatie am» atatta$to 
ingenna, natoril, pnra, inezgottaval, psranna: 
alia domina nos aUtgra ; aioda pertbba ae noa tre- 
abüs gravea e perforre oa onJanlei de modo mnito 
■enaival 

Nas compoaisSes am qna le vê, pelo rylhmo, paio 
tom, paio gênero, qus o auotur qaiz inspirar tria- 
leza. esta jovialidkda obatioadii nüa podendo reve- 
lar-aa as olaras, tranafurmu-so em energia e em 
força. Observao attentamante : easi sombria gravi- 
dade nSo é a dor, mas nma joviilidada diaCorcada, 
aonaentrada oomo a da au> aelragam ; maa, qnanto 
a triatez», a kiQ.eio d'»lmB, a melunoboUB, nonea 
e nona». Hiydn ai ^âda ser triata daas TOiea na 
Kua vida, n'um veraiaolo de leo Staba,Ur Mater e 
ncs doia adagio daa Saíe paínnrai. 

Bta o motivo da ana anparioridads na mnaici dra- 
matiaa. Sem melanoholia nSo pode havar mnsiou 
apaixonada ; eis timbam o mulivo por qna o povo 
franosi, vivo, vaidoao, leviano, aspriaundo fasil- 
mente qnaatqner sentimentos, por veies aborreaido, 
maa nu noa melanoholieii, jimaia ,teri o qoe aa eha- 
m—maaiaa 

Qailbarme Manoel A oiuj jur enpantar ana filha 
Uaria do C^rmu, fiai>uiai,do-lba om brago, foi 
prazo a  reoDih<d> aotd-h.utom, a eit G^U  o^ntial. 

A offand.d» (oi mano di paio or. J yme Serva, 

Sociedade de KmaulgcMção de 
S. l>aulu 

Bchapreaidenaiado ar. Conto da MagalbSei, no 
dia 28 io sorraole, a ama hori. da turda, hoave ses- 
vío deita Bociidkda, na qaal tratua-ae do aagainte : 

DiBaoaaBo do paraaer da «ommiaaSo asaignade 
paios ara. dra. Riphael da Burro a, Nisolio Qnsi- 
ruB e Fsaa de Bsrros; di-pols de aar a maieria 
diaantida pulos ara. dr. Vieira da Carvalho, Sohriti- 
mnyer, Niaoldo Qaairoz, Agniir da Burros, B.ille, 
(tiphiiel fies da Barroa, resolvaa-as « qoe a di- 
raetoria ee abstenha da emítlir opinifio sobre qoaas- 
q o er proposto a de eontraatoa de inimigrantea, re- 
■srvaodo-se o direito da oensara aobre oa qoe e(' 
feolivameote forem oa)abradoa > 

O ar.dr. Vieira da CarJullioindieoDqnii aa nomeaa- 
aa a oomaiii^aão deestr^tíatiaa do aonformidaile aom o 
disposto nos oslatotos i furem nomaa loa os ara 
Carlos Uiille. Abílio Marques e Jagauriba ; propcz 
mais qot foaia Domead» ama aomuiissão para orga- 
oisar D Quis dl Immigrar.U para S, Paulo, e qoe 
ae oblivaaas du gsvsrao piovinoiul os íaaúot neiaa- 
aarioa para Iruduzil-o em aIJamIo a italiano e para 
imprimil-o, e flaai-aa a aniumiaaSo oompoeta doa 
ars. Conto da Masalhflaa, Niaoiíj Qotiruz aAato- 
nio Paoa da Barro», o qoe foi approvida. 

Foram pioposloa soeiDa e onanimomenlB appro- 
vadca oa ars. dra Clomaala Falais da Sdoza Pilho, 
Praaoiaao Antônio Datra Kodrigaas, Antooio Dloo 
da Coata Basno. 3oié Rabino da Oliveira e Brasilio 
Rodrignsa doa Suntos e o ar. Pranoiaso Parreira ds 
Morais. 

Gnearron-se a aasaSo £s Z 1/2 borae da tarde. 

inoloido Ba llaU dna oonearranlea ao oartorlo da 
orpbloa dua DuOs Córregos—Oumo reqnar. 

Da Jufio Banadialo de Alvarsoga, praça looal da 
Limeira, pedindo tianateienoli para o oorpo poll- 
oittl—iDÍorms o delegado   do poliela. 

Dn Camilto José da Sampaio.MOatlsfiiaada o dea- 
paoh) da 11 do aorreats -Pneus.aa em lermoa. 

Da Qibriel da Sarri, podmiia o pagamento da 
60(000 pelo tr>balho da dasobstrnpaa doa vRoí da 
Puuta Orsoda—Pagao-aa. 

Da Antônio Augaata da Silva, eaoriplurarío da 
Alfaodag* da Santos, pedindo 3 mszja da 11 Dança 
para tratar da Boa saude—t^mo   pede. 

De Joaqoim Cikataalio. 2° desptabo—Deferido em 
offiiio ueatt data expedido i junta alaasifloadara. 

Da Joaqnim Joaé Moreira, somo proenrador ds 
varioa col.,noa, padinda e auxilio qna a lei a<7ntede 
—Informo o theaoaro- 

Vlctlmaa da  Anditluzla 

Raatiiaram-BBantB-hontamiOafaslejog promovidos 
pala eommiaaSo aentral entarregada de angariar 
donalivoa am bonaflaio daa viatimaa  d> Aadalntia 

AB Z horaa da Urda paitio do largo da Aasom- 
blia o bando preoitorío, na Begninte ordem ; 

Na franta doua eavalhelroa da oommiaiSo aen- 
tral. 

Carro oom o estandarte dl oommlsaSo, aondnildo 
por trea: mumbrosi 

CarroBondoBíndo qoatro jovenabeapanhilaa, ves- 
tidas i andaloia, dd. Jolia Quavado, Carmoo Qna. 
vedo, Jaila PerBB e Annita Redondo; 

Piquete da oavallaria ; .< .    . 
Carroa da eommiasSo da improaaa ; 
Carro da Foíhi Nati da Cdrte, anja raproaen- 

tente diatribuia no Irs]>tlo olciiantea aartSaa, aaa- 
dando em nome da Poiki £ imprensa e & popa- 
Isçlo panlialai 

CarroB eom o eatandarla da Aaademia a da esla- 
dantea du oario da praparalvrios ; 

Clob Qymnastiao Portngaoi  e Ocapo intintit ; 
Batandarta dus Qiroadinoa em oarro e ama guar- 

da de honra du aoaioa o eavailo ; 
Batandatla do Cireilo Operaria Italiana e ao- 

cioa B pd, e diveriaa grapoa rspraianUndo ootras 
aooiadadas ; 

Miitoj Hooioa doaQirondinss eamolavam no tra- 
jeolo. 

No prestilB havia quatro on einoa bandas de 
muaiaa. 

Aa 3 horaa thagoo o bando ao Jardim, orando, 
neaga oeeaaifto, o ar. dr. Argymiro OalvSo, oradar 
offioial. 

Na Jardim Biiatiam trea barraaaa—o «Baiar da 
Impranax, «Bjrraea daa Nacõaaa a aSSo Panle 
Andalozia». 

Aa S da noila, ashaTa-sa o Jardim profaiamen- 
te illnminado, sendo queimado lindo fogo de ar- 
tifieio. 

Avultado nnmero de pessoas viiitoa o Jardim 
dnranla o dia a prinaipalmanta k noite, 

Ocuui-renclas  pollciaea 

Duia 

Por eb^io e deaordeiro foi prato e rooolhido a ea- 
tapBo da Santa Ceailiu o potlogoai Mmoel Parrei- 
ra aaimarSaa, 

A' aatacSa da Consolagio foram raaolhidos : 
Domieiano da Suoza Martins A Franaiaeo da Sil- 

va, por ebrioa e daiordeiros ; a em Siola Caeilia, 
Anlonio Aogosto, tombem   por ebrioe desordeiro 

Por ibrloa fjram preaos. no Braa, Praneiaeo Ca- 
margo doa Sanloa e Joté Alvea da Oüisira. 

A'estação de Santa Iphi|[eaia foi rsaolhido o 
italiano AuloQio Verrogoas. por abrlo a desordeiro. 

Por andar fogido  foi reiolhido tí etiatral   o 
oravo Porfirio Aognito. 

OOBRIfO PAULISTANO—31 da Março da 1886 

deputados, aobre o oamiaho qae vSo lerando 
os aegooios oa GhiQEi. 

A disoassao termiaoa oom a TOtaç&o de 
uma ordem do dia almpies que o gabiaete 
aooUaTa. 

(Agencia Savaa.) 

SECÇÂO LlVRl 

O Conselheiro Duarte de Aze- 
vedo 

Peço aos meus clientes e amigos, que em 
quauta me ticbai occupado noa trabalhos da 
Câmara doa Dupatados eatundam-se, para to- 
de o serviço do íôro com o dr. JoSo Pereira 
Montuiro, que flua. encarregado da direcçao 
do nosso eaoriptorio de advocacia. 

Rio de Janairo 23 de Março   e  1885 
M. A.   DUAHTG DX AZEVSDO 
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oonvereaçlo 

Èra. porém, dòtad» de nm praeioao dom : a graça 
• emqnanlo /aliava, tinham oa outro, tempo 
mpinr. Peroebia-ae eomtado qoe linha oerta m- 
alinaçlo Boareta paio vialeaBallo qae elU preferia 
HB ontroa inatrnmentoB. 

Haydn, em einooenta aano. de trabalhos, prodn- 
■io cento • Tinte e eete oompoaiíSaa mnsieaes o 
Ansea repotio-ae, ealvo propoeitalmente. Aaaim. 
por  exemplo,   » ária do agtieulter, no oratório d.a 

aympkoniaB traaaíormado n'nma baila ana que de- 

mba nm poneo ao Inal. 
Hei para deaererer-ae talento aemelhante maia 

apropriado saría nm piano forte do qae a peaaa; 
ytt UBO, BÍ falUremoa de lado poetieo do eatylo de 

Hayda. 
oa aluara de lOBa ayapboniaa, na maior parte 

.hiLoa de Tida • íorC». arrebatam inesnaeientomen- 
Umuta nooTinte! eomeçam em geral por nm the- 
»n oute, íaeil • olariaaimo \ poueo a poneo, po- 
■ám BM nm trabalto admirável, eaae theme, rape- 
ttdo'pei: todoa oa iaetrnmento., adquire nm «rae- 
tar «lelndo de heroieme e alegria, meiae tintaa do 
ÉMere etrio, faaendo lembrar aa veatae lembras de 

'ítobmndt ««da Oaerahía. aomüraa qne tanto 
Mnlea die w P«toe lUeminadoa 4» tíl».. 

O nnotor pareôs oondasir-aoa paUa hordaa de um 
WMipWe. e nòa. máO grado BOMO. eeaompBnb.- 
iri-0 Maaa aingular e.euraâo. a*ta ear.oteri.t». 
taBbea aea pareoa oommnm  aoe prut»   • noa 

fM aU brilb. em tode o aee e.plwidor o gr.adio- 

-rr^rr^rida. mnsieae. ostentam 
-,2« trwboa in»mp.r».el baileis, olarae, dia- 
atMtàa, períettament. deQaidaa • destaeedaa. sama- 
íbBBtt ae aatyle de Boffon qnaado nelJe aaperabaa- 

4a« aa idÍM. Fe^-« ""•«"• P"* " '"" "•"•««» 
dee «faíio de Haydn. mai. energia da qna de dopura- 
perqna ella.,em anas propaíça»a, antea aa approx.- 
nem 4e Jnno do qae de Venna -. msis gravei do qos 
sraaloeoi, diíaadem orna dignidade oalm» no meio 
4. Mn Tiger •, aa veae^ no maio da earaetariatla. 

penada do eatylo allemlo. 
Hee<«da»M,ea.a dignidade deaapp.reee perlo- 

«aaa.Mta,«é.nb.tÍtoida por nma alegria mode 
nM maa ana Tolla aempre » predominar. Aa T..ae, 
Mao^taMe a «• «iopio.o aoetor daii.-aa arra.t.r 
pau t.r«n. peU abn.d.aaU de. iddae. E.U l.uonra, 
aeta ewaaen de Tigar animam teda a eempeelçlo 

na oililr a Mt> tí>ii«<i*^ 4 lUtlMBtnL. 

C^beffadOH a 8. 1'aulo 

Aeham-ie hospedados no Hotel da França, ahega. 
Isl ante-hantem, oa ara.: 

Antiioi» Peneira Daarta. 
S<DiSi] Silveira. 
AUIDDíU Tibaroio RjJriguei. 
Aifriido CurrSa. 
Dr. Bdoardo Cottim. 
L. Arroda. 
Laorindo Peona Jonior. 
Joaquim José do Aieiedo Soarei. 
Angalo dd Araújo, 
liindolpbo Corre:. 
AntoDio Aeritola. 
JDSO Lipsa Ferreira Cabral. 
.—Chagados houtam, oa ars.: 
Manoifl ConieiçS». 
Lais Carlos da Airada Mandas. 
Amador Flortnae e timilia. ^ 
Leonel de Oliveira QaiiiiirSea. 
Antônio da Conha Ferreira Leile, 
joviano F rreire de Andrade. 
Dr  jota Netcreíro*. 
Cirloa F. de Barras Vaaaoneellof. 
Juatino Joaé de Miranda. 

lllumíuaçâo publica 
O crmbuator n. -iQi, da raa de   S. 

oonservou-ae apagado na noute de 29. 
JúBé' 

Caixa EEcouomlca e 
•ecoorru 

Honte de 

O neTimante d* heotem foi o legaintei 

OAISJI loaonemoi 

Evidencias do Christianismo 
OONFBRHNGllB PASA  A QUARaSHA 

Na Iifrujd lui^leza, à rua do Uom Retiro, 
todos 03 domitigoa da Quaresma, e no domin- 
go da Paacoa, ás b horas da tarde. 

ASSDUPTOS: 
A Revelação.—Ae ijagradas Escripturaa.— 

Os milagres.—Aa Profecias.—A miasío o a 
vida de Ghriato, Redomptor nosso.—A missEo 
e a vida dos apóstolos.—Jesus Chrísto S. N. 
redUücitado, summa de todas as evidencias 
Clirisias. 

Cordialmente convido á todoa, sem excap- 
çSo, para estii terceira sórie de conferQucias. 

S. Paulo  12 de Fev> roiro do 1885. 
Dr, J. Cross, capelUo ioglez. 

(3% 5» e sabb.) 15 
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Villa do hibeiráo Preto 
Constaado ao abaixo asaignado, que tem 

apparecido alguns suppoatos pareates de 
Joaquim Pereira Garcia Maobado, fallesido 
eoa Üetembro próximo passado, na villa do 
Ribeirão Preto, por iaao sirvo-me deste meio 
para prevenir ao ar. juiz municipal daquella 
villa, que è a única sobriulia sobrevivente 
ao falkcido é mintia multier, Ü. Mariana, 
ãlha de D. Maria, viuva do finado JoSo Coe- 
lho, residente nesta freguezia e como esta- 
mos nos habilitando herdeiros prevenimos ao 
referido juiz, para nSo se deixar illudir, por 
algum suppoato herdeiro. 

S. João Nepomuceuo, de Lavras do Funil, 
Z do Março de 1S85. (int. 3—2 

DoMiNaos Josà OARCIA. 

Baeilio PasBÍQi, BUas Qusrtim  da  Albu- 
querque e FaustinaQaartim da Albuquerque,' 
esposo o filhos da finada U.  Antonia  MarU 
Quartim, convidam aos iieae amigoa  o  pa- 
rentes para assistirem nma missa, no dia Õ 
de Abril (S* feira) trigaaimo día do sou falia-  ' 
oimento, na egreja do Braz, áa 9 horaa da 
manhS, e desde já agradecem áa petiOM qne 
assistirem este acto de caridade. 
 3—1 

A praça 
Aa firmas commerciaes, desta praçh, abai- 

xo assignadas, fazem publico que nesta data, 
deixou de fazer parte da» mesmas oaooio Ca- 
millo Josá de Sampaio, ficando á cargo doa 
anQuuciantee todo o aotivo a passÍTOi a o só- 
cio que se retira, exonerado de toda e qual 
quer responsabilidade e aem direito algam 
com relaçSo as meamas. 

S. PAUIO, 28 de Março de 1886. 
Lebre, Irmão & Sampaiê. 

Lebre, Irmão & Comp. 
2—1 Camillo José de Sampaio, 

A Praça 
a 

Os abaixo assignadoi, fasem publico qna, 
nesta data, organisaram as sooiedaides oom- 
merciaes que, aob aa firmas de Lebre, IrmSo 
& Mello e Lebre, Irmão & Souza, oontionam 
com o mesmo ramo de negocio das antigas 
finna» de Lebre, Irmao & Sampaio e Lebre & 
IrmSo & Comp,, em liquidaç&o ; floando todo 
o aotivo e passivo destas á cargo daa noTti 
firmas. 

S. Paulo, 30 de Março de 1386. 
Visconde de S. Joaquim. 
João Lopes  Lebre. 

Feliciano Cerveira de Mello 
Luiz Afíonso de Sousa   Rodriques. 
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Primeiro  de Abril 

lUtBHCAUO  ÍMãi ».  PA.U1.0 

ãENBROS PREÇOS UNIDADEl- 

Café   .   . t t eada   arrobt 
Tuucinlio   .   . 7|i00 TjSOO 15 Itilos 

8(uao lOtOüO > 50 lilrFS 
Batatinha   .   .   . ^tüUu 3tODJ >   >     > 
Itslata doao,    • t »t^4U >   >     > 
Farinha .... ejBOO 'i$-i<3i} >   >     > 
Dita de milhe .    . 3t5D0 UUOO >   >     > 

4íoa bl50ú >   >     > 
mooo < •   >     » 

UUho.   .    ,    ,    ' zi-í.oa 2(440 >   >     » 
Polvilho.   .    .   . SOJO f ■   >     > 

l.&OÜ > >   >    a 
Aipim    .... 
QalIinhaB    .   .   . 

t 1 >   >    > 
Í401 jei") uma 

da LcitSer   .... 3}nno 3t5()0 
Ov.is   ■   .   .    .    . iflOO t»40 dnaia 
Qaeijoi   .   .    .    . ifuao 1(200 nm 

Reoda—47t233 
i. ■ aula. SDda Mi rs'do 1 Í85 

Sua Paulo Itallway 
Por imperial resolução, tomada sobre con- 

sulta da secQão doa negócios da fazenda ào 
conselho do estado, da quai foi relatur, o sr 
conselheiro Lafayette Rodrigues Pereira, 
declarou-se destJtuido de fuüdamento O pro- 
testo interposto pela companhia da estrada 
de ferro de Santos a Jue^liahy contra a dis- 
posição da cláusula XX do decreto n. 8,800 
de lh83, pelo qual foi coocedido aos poderes 
provinciaus deS. Paulo o direito de desapro- 
priar a ponte de ferro que na cidade do San- 
tos possue aquella umpreza. 

Após profundo exame da matéria diz o 
Jornal, coucluio a secçSo que a referida 
claufula não infringe o § 22 ao art. 179 da 
coQstiluição política do império nem as dispo- 
siçS.isdalein. 35:ide );í de Julho de 1845, 
não havendo, portanto, motivo legal para ds- 
rogação da dita cláusula. 

112 entrada* de depeeitoa   . 
9 retiradas de dtlee   .... 

MOim 01 soesonne 

4   empraettmoB sobre penhores   . 
i rugatea de p>obi)re>.    .    .   . 

5:100(000 
54US40 

l»t030 

E&e<iuerlnientu»i ileispaoliafloa 
pela presldeuola 

27 de Março 

Do bacharel Joaquim Villale de Oliveira Maroon- 
dea jois munio pai do termo de S. SabaatiBu do Ti- 
iuoo Ptelo, padindj nm maa de lieenft—Ind (eridj 

Da JDIO 3iti Coelha, 3* daspaoho—Ao tbesenro 
para iof irmar. aovindo o dr.  prac irsdor fleeal 

De Julea Martin, pedindo por cert^dlo o «ontrae- 
te qoe Oiim ella o governo pa,aja em dala de 26 da 
Novembro de IflSO —CettiOqne-ae. 

Dl Mana>l M.rasilino de Soou Pranee, tabelliBo 
do termo do Ri» Novo, pedindo dona miaaa de ti- 
eeoça—Como peda. 

De JcSi U'pt atada Silveira, eomo praonredor da 
oommitsio daa obr.is do eamitario do Espirita San- 
to do Rio do Peize, pedindo a entrega da quantia 
ratada no «rçamanto—lof^roia o  thíMouro, 

De JoRo Üaptistn d* R< cha, padlado a entrfffa da 
prodneta da laleria eitrahida sm beBoBoie da Santa 
Caa* de Piraoieab-—ld.:m, ilem. 

Ds Martinho Prado Janior. eomo prosarador doa 
eoloa"! QaraM* Aigil» e oniros, pedindo aaiil o 
que a lei aonacde~-Idi'm, idam. 

Ds Joaqoim Thamd das Santos, pedindo para 
aitoraliasr-ee brasileiro - Cimo pade. 

Si ;M4 Msrt* Pwaln 8«4(é, p«dli4« pwt aer 

TELEGi 

Casa Branca 
Ramal-ferreo do nto Pardo 
O abaixo assignado declara qne, desde o 

dia 19 deste mez, deixou de fazer parte da 
directoria da Companhia Ramal Férreo do 
Rio Pardo; e não sendo mais acoionista da 
mesma companhia, nada mais ha de commum 
unire o abaixo assigaado e a dita companhia. 

Assim, fdZ a presente declaração para 
sciencia do publico em geral, e de seus ami- 
gos, em particular. 

(Jasa Branca, 20 de Março de 1885. 
(jABctiEL GARCIA DE FIOCXIHEBO. 

'II \ li\i 

Pariz. ST* de Uorço ■'-}■. 

A commi8B&o parlamentar do senado é fa- 
voravel à adopção da Iri da refiírma eleito- 
ral, já votada pela câmara, qne manda qne 
ae eleifSes legislativas sejam feitas por es- 
crutínio de lista. 

O governo pediu áa câmaras novo credito 
de dona milhõea de francos para occorrer ás 
despezas com a expedição de Madagascar. 

nfadrid. UV do Março 

São mais amistosas as rolaçSes diplomatl- 
eas da Hespanha com Marrocos. 

Liondre*. 3tS de Uarço 

Ha receios de que DSO possam ser resolvi- 
das diplomaticamente as difflcnldades que 
scrgiram uiti'namenta entre a Inglaterra e 
a Rusaia, e um rompimento é para temer. 

Os preparativos da luta prosegam com se- 
tividade de amboa os lados. 

Fariz, 98 de Alarço 

O governa foi iotarpellado, aa umtiri doi 

0 dr, Antooio de Anhaia Mollo, juiz substi- 
tuto da segunda vara eivei desta comarca 
de S. Paulo. 

Faço saber aos que o presente edital vi- 
rom, que, nesta data entrei no exercício do 
cargo de juiz substituto da segunda vara ei- 
vei desta comarca e darei as miuhas audiên- 
cias às quintas-feiras de cada semana e quan- 
do impedidos no dia anterior, ás Onze horas, 
em a sala para esse üm destinada no et^ificio 
da Aasembíéa Provincial. 

Outroaim, despacharei todos os dias úteis 
das 10 horas da manhã á^ 2 da tarde no edi- 
flcio do Egrégio Tribunal da Relação do dis- 
tricto. 

lí para que chegue ao conhaelmento de to- 
dos, mandei passar o presente que será afB- 
xado no logar do costume e publicado pela 
imprensa. 

S. Puulo. 28 dü Março do 1885. Ea Ân- 
gelo Uarlos de Abreu, eacrivão que subscre- 
vi.—Antônio de Anhaia Mello.  

Alfredo Augusto de Azâvedo, dscal da câ- 
mara mumuipal, nas freguezias de Santa 
iphigenia e Consolação, etc. 

Faz sabor áquem interossarque para cum- 
primento do art. 53 § 1' e 73 do cod. de pos- 
turas de 31 lio Maio de, 1875 foram recolhi- 
dos á dt^posito 03 animaes seguintus : 

Dois bois pretos, marca D. I. 
Uma vacca, fusca, marca 77, todas appre- 

bendidas em terreno particular. Igualmente 
chamo quem com direito sobre os mesmos de 
vir retiral-os pagando multas e despezas, sen- 
do que finio o prazo da lei serão levados em 
baeta publica quarta-feiia, 1 de Abril em 
as portas do paço municipal e entregues á 
maior lance, tudo para cumprimento da lei. 

O prazo de que trata o art. 53 § 1° é o 
de 3 dias a contar da data deste. 

S. Paulo, 27 de Março do )88,i. 
4—2 Alfredo Atiguslo de ÁieDedo. 

Stnbfitítuição de notaHde 
9$000 da fiC' eattntnpn e H|000 

da V 
De ordem do illra. sr. inspector da tfaesou- 

raria de fazrioda desta província, faço publi- 
co, que na conformidade da resoluçáo toma- 
da pi^la junta administrativa da caixa de 
amortisBçSo. e de accordo com o srt. 136 do 
decreto n. 0370 de 14 de Fevereiro ultimo, 
vSo ser substituídas aa notas de 2|000 da 5^ 
estampa a 5$00ü da 7", devendo o desconto 
legal principar em 8 de  Janeiro futuro. 

ThuE(iur;iria de Fazenda de S Paulo, 21 
de Março do 1885. 

O 1° escripturario encarregado  do  eipe- 
i ente  Antônio Rodrigues da Cosia Chaoes- 

(22. 24, 26, 28 e 30)     5-5 

MÍ^IÜNCIQS 
Loj.'. Cap.*. 7 de Setembro 
Sess.*. cxtr-. hojeài 7 I horst da noite 

para tratar-se de negócios orgentea. 
S. Paulo, ^1 de Março de 1885. - 

O eã«r>;taiio, /. Mairusa- 

DO 

Salão iQterDacíonal 
Barbeiro e Gabelleireirq í 

Francez ^-^^^ .; 

LUIZ CHAÜTIN   ^íf 
32~Rua da ]mperatríz--32    -■ 

Kmprestimo de dinheiro li^']^;: 
L. N. Caldeira J 

Empresta dinheiro aobre penhores de ouro,  : 
prata, brilhantes e pedraa preoiosaa.   O  saa 
escriptorio está aberto desde  aa 10 horas da '-.-' 
manha ató 8 horaa da noite, à rna de S. Josi 
n^9; (30-18     - 

Ao commercio 
l3ernardo Bacoi & Domingos Baccí decla- : ■ 

ram que  nesta data dissolveram amigável- - 
mente a sociedade que gjrava nesta praça   "-. 
sob a firma de Bernardo Bacci &  IrmSo, fi> ... 
cando todo o aolivo e passivo a cargo de BOF' "-' 
nardo Bacci, que contiuíid com o mesmo ra-   ' 
mo de negocio. 3^..-'-, 

Campo My.itico. 20 de Março de 1885.   ■ 

"CONTRA A IMPOTêNCIA 
o APHRODISIACO 

LiQUKLUK ui3 vEniua 
Delicada preparutãío do oolebre   dr.  Alhnrd  pare   . - 

aombatar a impoteuaia. 
Este importante medieamcnto de prinoipiot tonl> ■■ 

ooa, anti-eapaamodiaoa e exoitantes  é inlelrament* 
iiantu de aeitas  praparafOiia  nosiias,   tses eomo ;    •-. 
Cantharidaa, phaiphoro, camphora,  ata.,  eta., qne 
lunto mal fazem  a quem   imprudeatemante d'ellea 
Dza para reeoperar  aa  farçaa  pe^didaa, Indieamos,   ' 
rnrtauio. n Lileor do Venus, nnieo em sen 
geoero de nm effuilo lOifara para aquelies qne eoN 
frauí Uo hkirrival mal  Cada frusoo que enste npenae 
5 frauaoB, Irai  um proapaoto qna espliea minneiD- 
samente  os modisamantos  de  qne ae  eompVi «ate 
delicada preparafao e o faeil modo de  nial-a. Bn- 
contra-i-eem oasa doa  ara.   Peixoto  Êstel- 
1» A C, em frflots ao Hotel de França.        30—3 

FAZKNDULA 
Vende-se uma, no dístricto  da  Sé,  logar 

salubre e clima ameno, estaçfto de   via-fer-     '. 
rea, dez minutos da capital, com boa casa de '.'" 
morada e dependências,   pastos de  primeira - V 
ordem, terras para café,  mantimentos,  oe- '   ' 
reaes,' uvas e arroz, muito própria para  co- 
loaisação, por dividir com   uma  colônia em 
pleua prosperidade ; ínformaçSoa com o   dr. 
Lins Je Vasconcellos, travessa da Sá.   8—7 

ESPEGIFÍGO 
CONTRA A 

Bmbria gnez 
PREfARAÇAODO 

Dr. PocklDgs. da Rusaia 
NSo leri preoiao referitmgi aqui aa oonieqneQOiti 

dOBaUdoraa qoe o terrível vioio da embriaguei tem '■- •'. 
trazido i aoeiedade e a aqnellee  cujo habite invet*-. -l'- 
rado ís bebidas  aleoolieaa oSo  eneontra repreaaCa' -.~ 
algumaqoe tolha a ana eontinaaülo ; nlo eerin yrt* ''V: 
oiau íB|[) para que aprasuatando ao publieo a preei»* 
aa dsnaoberta do dr. Puskingii, fusão reaonheeída  a 
impirtanaia deita preparaçlo qne te>n aido reeebida 
som grande aatiaíagio por toda a Buropa e  Aaêrln 
do Norte 

Cem a npplieaçlu daata eapaoiâco,  a  peeaon per 
maia litiada i embri»gaei loma tal averale ia  be- 
bidas aiooDJioaa, que jimaia poderi ae habilDW a •!- - 
laa ; islo porque tá o ehairo  i baatanie para reenl-   -' 
tar-lbu o eat.mago o eanaar-Ibe nenaeaa. 

Bata preparaeSo eojg prego eeti eo aleaaet de to- 
dos, enaoulra-ae 

FKEÇÚ   DO rRASOO  4$000 
Un>aaa~depoBitarioa os sra. Peixoto Eatel-,    - 

Ia dfc C«> am frente ao Hotel de Franoa,       30—3 

Bom emprego de capital 
Vende-se metade da ^tzenda do Rio doa 

Couros, freguesia de S. Bernardo, terras pró- 
prias para a lavoura, e nm rerreno de fronta 
da dita fazenda contenda 70 braças de frenta 
o cento e tantas de fundo, indo d'eqai ao la- 
do direito, o am outro terrena no logar cha- 
mado Uatlo Grosso perto da estação doa 
bonda da Villq Mariana, indo d'aqní ao lado 
esquerdo, tendo 40 braças da frente e 90 da 
fundo, dividindo com a colônia dos italianoa 
e também veode-» 4 casas na rua da Liber- 
dade e nma dita na rua de S. Joaquim, todo 
isto para ver e (ratar com o seu dono lut 
Urga da Liberduld a. 4l, SQ—10 

:-,-■■«-.■( 

tfV-y-^X 
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para mesa e para toilette; oololias, 
g-uardanapos, toalhas, oortirias e cor- 
tinados; lia sempre xim variado sor- 
tlinento, na oasa importadora de 
roupa branca. 

BUÀ DÂ lUFKBATRIZ 

Esquina da rua da Boa-Vistá jj 

AVISOS 
H. VUlai* eX'COatramestre da antign 

oasa RauDÍer & Cabral, mudou a aua bem 
montada offloina de alfaiate da |raa da Imp' 
ratrÍE n. 29, para a rua de S. Bento n. 51, 
baixos do Grande Hotel.  
'Fabriea  nacional <le camisas 

com peito, collarioiio e puQho de íastão, do 
linho o da morim, rua da loperatriz, 51 A. 
Ao Cosmopolitano.  

Liuvas de peilica e «edai plls- 
■6BI preto* branoú e d» oureB 
cortinas, colchas, guardauapos e toalhas 
acabam da chegar Ao GosmopolitanOiTua da 
mperatrjg 61 A. [ 85- 9 
~0 advogado João de 8& e Al- 
buquerque* escríptorio travessa da Sé 
D. 26, onde aeri encontrado das 10 horas da 
fflanhS &B 3 da tarde.  
'impreterlvelmenta a 7 da Mato 

próximo effcctua-se a extracç&o do segundo 
sorteio da grande loteria do  Ypiranga. 

Os bilhetes & venda na rua de S. Bmito 39. 
S. Paulo. Dolivaes Nunes. 15—13 
OK-> Almeida EVetto—Medico opera- 

dor. Residência e ocosoltorio—rua do Impe- 
dador n. 5.  

ADVOGADO.—o dr, Psinplillo Slaaoel Freiro do Car 
iiltaOBdvOKa   COPE ou   an.   cnnsnínuira   ^IIILM   ái    Aza- 
iPdo B dr. João Idoolairo, na 1' a V iaalani;i8, a lua  do 
6. Benlo n. 18. , .    „ 

\nendB  »  chamadoi   par» qualquer   vaaUí   da   pro- 
tlaáã. „ 
' ~""    UBOICO 

Dr. Kulalio.—Dá consultas á travessa do 
Culleglo <Ío melo dia 6s Z horas. Chamados 
à íua residência—largo do Arouoho n. 17 
A ou pharmaoia Pepalar—Rua da Impera- 
tltEÜ. 4. -  
~ Medico bomocopatha.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das iO às 18 horas 
da maohS, chamados à. qualquer hora, Da 
Drogaria Centrai HomoBopathica, largo  de 
S. Bento B. 86.  
~3ÍXAS   HAMBURGIJEZAIS 
reoebem-ee  dli^ectamente*  no 
Salfiu  Ulegante, vendem-ae 
appUoam-ae. 

Xra vestia daQuItand^J^^ 
""«>'advogado.—Dr.  Alfredo 
Rua do Rozario, 42. Rio «ít.J^^^ff?:. _,.„ 

Co«««lb'&íí"0 ' MuKoeí Anto 
aía OKart» tie Axevedíi e dr- 
Jo&o lE-ereír*» fWiouãelro., advü 
cadoat— sssrlptorio r«i de S. tíúnic 
ü. 4b.       
"ÕrTriOpeado» AuJÕa Junlor- 
ndvogado.— Esoriptorio- - rua Direita, 
19 sobrado. Iscumbe-sa também de causas 
iSra da capital e especialmente no firo de 
fjantos.  ■- 

Vende-se um negocio de madeiras e 
cal, com poucos matoriaes e com direitos 
pagos, no largo i'o Riauhuelo n. l. Ü-Z 

'Grande Doscoberla Franceza 

Corío Méleine 
J, Paillard, membro da Aca^lemia Nacio- 

nal Agrícola e Manufatnreira de França, com 
mais de 20,000 ccrtiãcados. 

Único fornecedor e depositário iia provín- 
cia de S. ['aalo, AfFoDao Durand. 

Garb-Mélâíne è siuipíüsmente um remédio 
cheio de applícsçSes salutares entre aa quaes 
avulta a cura doscallos, frieiras oryaipelas, 
machucaduras dos pés o das mãos, incbucão 
e vermelhidão dos pás cccasionados pela fa- 
diga ; evita rheumatlsmos o outras dúenças 
usando nos calçados 4 vozes por mez. 

Também è de grande utilidade na consor- 
vaçSo do couro, ar.elos, carros e tylburis da 
praça; na collocação das bombas e tubos 
para impedir a ferrugem para sempre. 

Os proapecto^ dizem o modo de usar. 
Preço de uma lata de 1 kilo 5$000 
Dito »     1/3   « 3$500 
Dito >    1/4   > 2$(i00 
Dito »    1/8   » 1*200 
Dito .  1/16 » mo 

Depositário para a venda ars. 1 eixoto Es- 
tella o Gump., rua de S. Bento (8P), Quatro 
Cantos. S. Paulo.' 10   9 

e 

1. 
Rocha, 

O ADVOGADO 

Dr. Luií Cândido da Rocha, fixou sua re- 
sidência na cidade de Capivary e também 
advoga nos municípios circumvisinUos. 

nacionaese estran- 
geiros para forra- 

,^ ■«.'«...I 

VÚBÓS 

Vende-ao um terreno ua rua do Oonsilhei- 
ro Nebias, tbhdo três braças de frunte sobre 
quinze de fundo. Para tratar no commur-, 
cio da Luz n. 67, com Maria José Ribas. 
 ^3--3 

Cliíícara 
Precisa-so de uma família que entenda de 

parreiras e hortaliças, tondo quem vcnA& 
quitanda. Trata-se è, rua do Commercio n. 34, 
[oia do fazendas. 6--6 
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casas- 

GRANDK CONCERTO DE ORLHESTIÍA 
Annlveriaarlo nataliclo de  alO' 

Beph Haydn 
Previno aos ara. f ocios que desde já poderão 

procurar os sous cartdes de ingresso na casa 
Levy, para o graude concerto do anniversa- 

1 io do patrono do Club, que tffüctuar-se-ba 
no saUo do tJieatro S. José, na noite de 31 de 
Março corrente. 

O programma  será em  tempo publicado 
O stcfetafio interino, 

2 em 2) 8-6 Alonso G. da Fonseca. 
I 

doubles e simples pa- 
ra caixilhos de todos 

tamanhos. 03 

TAPET ES^ oleados  para forrar 

GRANDE DEPOSITO A' 
.40—Rua de 8. Bento—-46 

CASA DE 

Pedro  P. Bittencourt á C. 
».   E>AlJL.O 

PREÇOS  FIXOS E MÓDICOS 
10--8 

AD BDN DIA 
Grande sortimento de roupas feitas 

F" I=í,-^ 3^3" G E] 
lí^raçLues, oroisés, sobre-oasaoa 

e casacas 

■10—7.( 8p. s.) 

L&WDSTB 

~x 

Da mais acreditada fabrica dos 
Eslados-Unidos 

0EM0M1IVAD08 

adaptados especialmente ás   necessidades do 
paix • ao eonsomo da lenha. 

Jà H acham em uso em cestenares de ca- 
na de &milia nesta provincia, e pelo seu 
excelleate trabalho, seu admirável asseio e 
na grande economia, tem dado provas de sa- 
ram os mà» perfeitos fogJes qoe se p6de ob- 

Deposito em casa dos srs. : 
GftUmirle, Albtrte & 6onp. 

31—Rua   do Commercio — SX 
Airentec para a provincia de S. Paulo : 

ir. XJ^PTOKT <Sc G. 
10-.5 (3" e sabbs.; 

Da fazenda do S. Bento, propriudada de Li- 
ma, Alves, Leite & C., fugio no dia 14 do cor- 
rente o escravo Bulisario com os suguintea 
signaea': estatura regular, gordo, rosto cheio, 
bigode pequeno, pouca barba no queixo, voz 
grossa. Um sigual na testa, em partes do 
corpo ss encontrará sioatrizes antigas. Bom 
cocheiro. 

N3o é a primeira vez qua ausentasse da 
fazenda, acouiando-se sempre em S. Paulo. 
Qaem der noticia cetta ao gerente será gra- 
tificado com 5Ü$000, equem prendel-o com 
100$000.__ ™i*^^  

AQI  ars. fait&dtlrcs,  õtsadoreB,' 
viajtatfli ffloradoris dos ssrtS»   , 

'riNxuuA. JDE: RíAJA' | 
Cura radicatmentae em poucos momentos,' 

as pesaoas mordidas por cães damnudoa, co-^ 
bras as mais venenosas,  aranhas,  e  tmlim 
por todos os reptia e iuscotos venenosos.        , 

Envolve o frasco a guia de usal-a. | 
A Tintura de Najà é uma delicada prepa-1 

raçSo que o mais obitcuro camarada sabe ap-' 
plical-a, ouvindo ISr apanas uma vez o seu 
prospecto. 

PBEÇO DO FRASCO 2$Ò00 
I>epo»ltat>luH 

PsixoTO EsTELLA & C. em frente ao Hotel 
de França. 30—ã 

Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

A Sofliedado Real de Agricultura di Inglaterra conferiu oada ura dos 
primeiros l>reniio8 aos srs. Cluyton & ShuttUworth para suas machinas à vapor 
tanto locomoveis como Üxas etc. desde o anno úa lt^63 e bem assim prêmios em cala uma 
das exjoajçScs, nas quaoa elles foram competidores, desde 1S49. 

Veporea, loconiovels e fl_ 

xoSi para carvão de pedra, 

lenlia, pulha e afinal  para 

toda qualidade de combun- 
tiveis, fiobe ao numero de 
'9»,aOOoeJâ vendidoa. 

Medalha do oum a certificado de 1' classe eonforiíoa a Claytoa & Shuttla-vorth-oi mo 
~ '"   '~' f*^^ ^^ <>^Pfsiç3y3 importantes tanto interna. 

cionaos como ooloniaes. incluindo as de 
Londres    I85I e 1803. 
Paiis iü 1855. 1867 a 1878.        \ 
Vienna de 1857, 18d6 e 1873. 

aonferidaí na Exposição Intenucional da 
Calcuttaem 1883 o 1884. 

A única medalha de ouro que foi conferida 
para vapores locomovei^. 

Medalhas de ouro o outros prêmios foram 

Os únicos importadores, 
Santos sSo os srs. 

em direitura dej nossa fabrica,  para o Rio da Janeiro a 

onde sempre achara-se locomoveis da força de 6, 8 e 10 cavalloa, e bem aesim todos os 
pertences necossarios, para aubatituir aquelles qao com o tempo do trabalho sSo gastos 
para vapores de nossa fabrica, tanto das antigas como Jaa modernas. 

40--5       (3'i6«) Cla^ton <L Shultleworth. 

ou 

Cantareira eE2:gottos 
De ordem da directoris faço sciente, que 

d'estadata ató á reunião da próxima assem- 
bléageral, ficam suspensas as transferenciai 
das aocOes d'esta Companhia. 

Bscriptorio da Companhia Cantareira e 
Exgottos, S. Paulo, 2fl de Março de 1885. 

/. Bryan, 
'   it   (3- õ' esab.) Qereate. 

m 

Ao publico 
Antônio Francisco de Andrade Conto com- 

mnnica a seus amigos e freguezes qua, tendo 
dissolvido a sociedade Viuva Conto & Filho, 
continua com o mesmo negocio em seu nome 
individual daudõ íaterasse a seu irojAo e em- 
pregadoFrsncisco de Andrade Couto. 

Espera oontinnar a merecer a oonflanca 
que foi sempre dispensada a extinoti firma. 

Campinas, 26 de Margo.de 18JÍ6.        4-3 

Loterias do Ypiranga 
Acham^Q à venda os bilhetes do segundo 

sorteio, cuja eztracção cffcctuar>se-ha a 7 
de Maio próximo 

I aipreterlvelmenté 
NOTA—Os agenteg nfio se incumbem da 

remessa para fora 10-'9 

Sementes ~" 
novas de hortaliça, de todas   as  qualidades, 
que se vende mais barato que em outra qual- 

'■ quer parte. Na nova fabrica de velas de cA- 
•''"' ra, roa de S. Bento n. 9. 

10—5 /. G. Pinheiro. 

O BACBÜ%.R£L. 

Aoguto Tfilrt da SUra Jaalor 
promotor publico de Batataea, advoga no ci- 
vil e oonunercial. 10-.^ 

■ 

O grande depynitivo Io secolo Jülllí 
APPROVADO PELA EXMA. JUNTA DE HYGIENE PUBUOA DO RIO DE JANEIRO 

CVRA   RADILGAEiMB^lK 
TODAS  AS AFFECÇOES DA  PELLE 

IMPURE3EA   DO   SANGUE 'r'-.^ ■'-■'!.■ ^ 

Syphilis,  esorophulas 

MORPHEA 
PSBPARAIK)  PBLO   PHAKMAOSDTIOO 

João José RiMro de Escoliar 
(OB S. I>AUI.O) 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios k om remédio 
proclamado pelas diversas imprensas do ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
Jetal dos  depnrattvos que tem curado  mlIbareB de nnaan». 

DEPOSITÁRIOS líERABS para todo o império : Lebre IrmSo & Sampaio, ei^*^*. 
MS flliBcs Lebre irmXo & Gomp., ma Direita n. I, Mello 4 Comp., rua de S. Bento n. 28 

Campinas, Soutt Silva & Comp Campos, Sampaio Rocha & Comp. Pernambuco 
Laix Doprat. Rio Grande do Sul-Rodngnes Vianna & JuIio. Überaba-Casa Branca 
& Gomp. gQ _   _. 

nepoaltario no Rio de Jíanf^lro, D.  da  Silva l>Iii|ieIro 
IJL :HLXJ-A.   I>0   HOSI>IC3XO ±± 

■ 'l. (juardas-cliuva 
Manoel José Martins   . 

com pratica de vinte e oito annos deste ramo 
de negocio, participa ao publico desta capi- 
tal o do interior que forra todo e qnalqner 
guarda-chuva para o mesmo dia e oonoerta 
os mesmos, assim como bengalas de estoqn* 
e lequea, tudo com perfeiçSo e brevidad^i 
lI-A"Bua dl Santa Thtriia—U-A 

PRÓXIMO  k ROA DO   lUPIRADOK . 
a.i PAULO C~6 

COMPANHIA mO-CLARO 
Por ordem da directorla conTooo aoa ara. 

BGcionlstas do tionco e prolongamentOi para 
a reunião om assemblda geral ordinária na 
dia lit de Abril p. f. no escriptorio da Com- 
panhia as 10 horas da manhS, para o Bm de 
aer-lhes presente o relatório da Companhia 
no semestre flndo em 31 de Dezembro do an- 
no p. p., acompanhado do balancete 0 pare- 
cer do conselho fiscal, como para a aprova- 
ção do dividendo á distribuir pelos rendi- 
mentos do mesmo semestre. 

Bscriptorio da Companhia Rio-Olarú 15 
de Março de 1885. 

0 secretario 
Anionio J. de Almeida Figueiredo 

(5—4 de 5 em 5 dias) 

Mudou-se, da rua da Imperatrii 33, 
para defronte, 38 (antiga oasa Oarranx). 

Temos o melhor e maior sortimento da oa- 
pitsl, om artigos para eaaaniento» noi- 
vas e aemana Banta, oapaa, fa- 
zendas, modas, armarinho e vestidos feitos. 
20~ll  Antônio Rafael Baptista. 

Ao commercio        "^ 
Os abaixo assignadus fazem publico fne 

dissolveram amigavelmente a firma VinTa 
Couto & Filho, que gyrava nesta praça, fl* 
cando o ex-socío Antonio Conto autorisado a 
receber o aotivo, com plenos poderes na par- 
te pertencente a sua ex-sooía. 4.-2 

Campinas, 26 de Março de 188fí. 
Anna JacinUia de Andrade Couto. 
^«fomo Francisco de Andrade Couto. 

BideUo,Tiliiba&C. 
C a*« a   de  CJommlaBtfoa 

SANTOS 
32-RUA VINTE CIMCO DB MARÇO-» 
      IfiO    100 
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9 an -I ^ ^^ P*™ mezas elásticas 
''*"" i' 1' '^^ * *'** "oetros de comprimento 
e 1,80 de largura, CORTINAS, e borlas de 
ceres, LUVAS de peilica para homem e se- 
nhoras que vende-se todo por preços nnnca 
Vistos porem só a dinheiro. Rua da Imps- 
ratriz n. 51 A. (Alt.)15 12 

Companiiia   telegraphos   Ür-     . 
banos 

De ordem do Conselho Fiscal  desta Com- 
panhia faço publico que achando-seo mesmo 
autorisado a fa^er cessio docentro telephonioo 
^no tem estabelecido  nesta capital, o q«al 
j& ponta 105 assignaates com nma reoéíta    ' 
annual superior a 23 contos de r^ig, oonTldo    ^ 
às pessoas que desejarem adqolrir este Mntrò' 
a apresenfarem propostas para tálaeqniM-'   - 
çSe, no praso de 30 dias,  na EiUfltorOen-'   ■' 
trai ãrna Direita 33 ou na odrte i roa do   '^' 
Hospicio 31. .ji-, 

S. Paulo, 11 de Março de 1886,    ' 'h^v\j.^^y _ 
80-6      •      ^M-nes, floperintendôirtíl'*'"^/ 

Cayeiras 

AUMENTO PARA JIS CRIANÇAS 
Almoço dsB Bantaoraa • du p«Hoaa íorans,     ' 

K 
P«Hou ]oT«na. 

~   ' ' ' " "' . "(TRibrcL attnoco le w.tjfem ne C/i'orniii ou a^/:mii. " lueilior e o msli 
LCASOIÍT dD* ARSBFJ). iJimeutO nulritlva □ rccunsUbUiilt: de bl:i.AMaRbiieii 

má 

Grande reduoçSo   em   prefòs 
Oal virgem preço na estaçlo de Carél- 

ras, kilo 36 réis. ' 
Dito dito, preço na estação de S. Panlo,kilo 

o7 réis. 
Cal  «Mnoto   preço  na   estaçKo  de 

Cayeiras, litro Ifl I18 réis. ^^ 

17 íéií' ^""^ "" *'*'^ ^^ ^* **"'<>'"*«' 
A var^o de aacca eBi'aaoeo. 

aa ca»a       *     ^^ 
Ao comprador litro 20 réis. 
Teibaa oorao as de Marselha.    * 
TUolioa impi-ensados. 
Pedra de Cantaria. 
Dita de Alvenaria. 

■•reçoa reduzidos «^m propor- 
çâo a porção 

& tratar com 

Jeaqila finit BedoTalhe & gm 
LADEIRA DO DR. FALCAO N. 8^ 

Ali. lfr-«. 


